
'■■ .»IJIJI.I 111 ■ i ].u.u LimLi__n im j, 

CAPITAL 

Anno . 14$000 
Semestre 7«000 
Trimestre 4S000 

INTERIOR 

Anuo - .    ISDOOO 
Semestre 9$000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

IV um oro  do  dia OO  rela 

Atrazadoa IOO réis 

Escriptorio e typo|fraphia, rua do Impera- 
dor a. 10. 

Editor-gerente-—Joaquim  Roberto  de  Azevedo   Marques 
S. PAULO Domingo, 21 de Novembro do 188(5 

PARTE OFFIGIAL 
Expodlonto da Presldeuota 1 

Dia fj de Novembro 

5» SECÇÃO 

Foi exonerado a pedido ; 
O dr. Fernando Marinho de Azevedo, do cargo 

de i* supplente do delegado de Campinas. 
Foram nomeados : 
O cidadão Raphael de Abreu Sampaio, para o 

cargo de i" supplente do delegado de Campinas. 
O cidadão Antônio Procopio de Oliveira, para o 

cargo de subdelegado da parochia de Nossa Senho- 
ra da Conceição de Campinas. 

Subdúlegaela do Sul 

Soor-otai-la da pollola 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em i» de Novembro de 1886.—i»  Secção.—N. »5t. 

Ilhn. e exm. sr.—Tenho a honra de communicar 
á v. ex. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias políciaes : 

/»  Delegacia 

Foi posto em liberdade, José Vicente. 

Suhdelegacia do Sul 

Foram postos em liberdade, Eduardo Pinto, Jú- 
lio Mina, Joanna Maria eAnna Maria da Conceição. 

Foi detida, por òbria, Ignez da Conceição. 

Subdelegacia do Norte 

Foi posto em liberdade, Júlio Alves do Amaral. 

Subdelegacia da Consolação 

Forau postas e.n liberdade, Luiza Malachias da 
Silva « Maria Antonia da Conceição. 

Subdelegacia do Braf 

Foi detido, por ébrio, Liberato de   Assis  Bueno. 

llluminaçío Publica 

Nada oecorreu. 

Deus guarde a v. ex.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Luif Lopes Baptis- 
la dos Anjos Júnior. 

Foi posta em liberdade, Joauuina da Conceição, 
sendo detida, por ehria, e desordeira, Emiliu Maria 
Isabel. 

Subdelegacia do Norte 

Foram detidos, João Benedicto Brandão, João 
Escoloti, itali:iiio, Arthur Soares e Oionisio Alber- 
to, por ébrios, sendo os dous últimos logo depois 
postos cm liberdade. 

Subdelegacia da Consolação 

Foi detida, por ébria. Irias Maria do Jezus. 

Subdelegacia do Braf 

Foi posto em liberdade, Florentino Alcantaru 

Illuminação Publica 

Nada oceorrêo. 

Deus guarde á v. exc—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Luif LopesBaptista 
dos Anjos Júnior. 

Secretaria  da   policia da [irovincia de S. Paulo, 
em iC de Novembrode i88(5.—1.« Secção.—N. 455. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de communicar 
a v. exc. que hontem, deram-se as seguintes oceur 

3>ar. oo^s 
^BÊÊÊmsasB-smsBÊBaam 

rendas políciaes 

/." Delegacia 

Secretária da policia da província  de   S. Paulo, 
■  em iJ de Novembro de I886.—I« Secção.—N. 2 52. 

Illm. exm. sr.—Tenho a honra de participar a 
v. ex. que hontem se deram as seguintes oceurren- 
cias policiaet : 

/« Delegacia 

Foi detido por ébrio e vagabundo, Alexandre 
Pirt». 

Subdelegacia de Santa Ephigenxa 

Foi detido o inglez John Theleçon, por faltar ao 
respeito á uma família, sendo horas depois posto 
era liberdade. . 

O respectivo subdelegado tomou conhecimento 
da queixa apresentada por Antônio Pinto, do furto 
da quantia ue fxjâooo, de que fura victima no becco 
do Sapo. 

Subdelegacia do Braj 

Foi posta em liberdade, Liberato de Assis Bueno. 

Foi posto em liberdade, Ignez da Conceição. 

Illuminação Publica 

Nada oecorréa. 

Deus guarde a v. ex.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, digno presidente da província.—O che« 
fe de policia interino, dr. Luif Lopes Baptista dos 
Anjos Júnior. 

Secretaria da policia da província de São Paulo, 
éiú 14 de Novembro de i886.—i" Secção.—N. 253. 

Illm. • exm. »r.—Tenho a honra de participar 
i T. exc. as oceurrencias que se deram hontem nes- 
ta capital. .    ,   - , 

Subdelegacia do Sul 

Foi detida por ebria, Joaquina da Conceição. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foram detidos, por desordeiro Felicio Spine e 
por uso de armas prohibidas, Nicoláo Ponta, italia- 
no*, sendo ambos  horas depois postos em liber- 
daile- .    .    ^ Subdelegacia do Braf 

Foi detido ^or ébrio Florentino de Alcântara. 

—Na illuminação publica nada oceorrêo. 

Deus guarda i v. exc—Illm. e exm. sr. Barão do 
PartMhrba, digno presidente da província.—O chs- 
f» 4* policia interino, ir. Luif Upes Baptista de 
Anjme Júnior. 

Secretaria da Policia da Provincia de São Paulo, 

Foram detidos, Saverino Vieira, por gatuno e 
vagabundo, e o italiano Miguel de Ambrosio, por 
oftensa a moral publica. 

2.» Delegacia 

Foi detida, por ébria e desordeira Maria do Ro- 
sário. 

Subdelegacia do Sul 

Foi posta em liberdade, Emllia Maria Izabel, e 
detida, por demente, Maria de tal. 

Subdelegacia do Norte 

Foram postos em liberdade, João Benejicto 
Brandão e João Escaloti. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Pereceu afogado nas immediações da ponte do O', 
Augusto Taques, que fora alll banhar-se em com- 
panhia dos allemães Jacob Adolpho Hilcl Júnior, 
F. Jhulisac e João Franck, os quaes vieram com- 
municar o oceorrido ao subdelegado, que tomou 
conhecimento do facto. 

Foi detida, por demente, Maria Angela. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram detidos, Manoel Faria, por ébrio e Maria 
Novaes de Oliveira, por demente. 

Foi multado por infracção do art. 221 das postu- 
ras munlcipaes, Antônio Simões Novo 

Subdelegacia do Braj 

Foram detidos, Euzebio Rolim Fagundes, por 
ébrio, e Celestina, escrava do fallecido Antônio 
Fagundes da Silva, por fugida. 

Illuminação publica 

Nada oecorreu. 

Deus guardiã v. exc.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província. 
—O chefe de policia interino, dr. Luif Lopes B. 
dos Anjof Júnior. 

SEICWIQO «M-J ÜVIVIIOllA-C^lo 

A origem das censuras acaso levantadas contra o 
serviço publico de immigração provincial não pôde 
Influir, tamanha é a imporlancia desse serviço, na 
celeridade desenvolvida pela administraçãu ao exa- 
minar os fados denunciados. 

A origem de taes censuras, quando publicadas 
na imprensa, também não jlevo ser levada em conta 
por aquelles que, á nosso exemplo, procuram a ver- 
dade em assumpto que interessa á todas as rela- 
ções da nossa vida provincial. 

Eis porque, tendo appar^ido, em um diário des- 
ta cidade, censuras quanto ao modo de pagamento 
do subsidio provincial a iramigrantes,n6s nos apres- 
samos em indagar da veracidade, que desde o pri- 
meiro momento puzemos em duvida, das allegações 
impressas no referido diário. 

Quando procedomus ú indagação do factos, sou- 
bemos que o thesouro provincial, repartição sobre 
a qual revertiam as aceusações, também já havia 
procedido, com a maior presteza, á indagação dos 
mesmos factos. 

Podemos, agora, com o resultado das nossas pró- 
prias investigações, resultado idêntico ao das infor- 
mações officiaes,restabelecer a verdade alterada pela 
exposição da mencionada folha. 

Para maior valor da nossa ractilicação, transcre- 
vemos o trecho de aceusação estampado, sem o de- 
vido exame, nessa folha.   E' o seguinte : 

«Para evitar prejuízo e reclamações da parto dos 
iminigrantes, estava restabelecido o systema de pa- 
gar-se aos mesmos, na própria hospedaria desta ca- 
pital, a subvenção a que tinham direito, o que, en- 
tre outras vantagens, evitava certos abusos. Ulti- 
mamente parece que esta judicíosa medida foi posta 
de parte. 

«Os iinmigrantes Vicente Dias e sua mulher che- 
gados d hospedaria de iminigrantes a 2 de Outubro, 
receberam uma espécie de guia, como se segue : 

«Serviço de immigração n. 107—Provincia de S. 
Paulo. 

«O immigrante Vicente Dias, chefe da família 
abaixo mencionada, entrando na hospedaria provin- 
cial em 2 de Outubro de 1SÍJ6, que vae estabelecer- 
se em Mogy-guassú, receberá na estação liscal do 
respectivo districto, á vista deste e da nota exarada 
no passaporte, passados 3o dias a parlir daquella 
data, nos termos dos arts. 3o e 5° das Instrucções 
de IO de Agosto de i88u, a quantia de cento e qua- 
renta mil réis que lhe compete do auxilio provin- 
cial em virtude da lei om vigor, etc. 

olnspoctoria geral de immigração em S. Paulo, 3 
de Outubro de iSSíi. 

êm i5de Novembro d« 1886.—i» Secçâo.—N. *U- 
níra    exm. sr.—Tenho a honra de participar a T 

Secretaria da policia da provincia de S. Paulo, 
em 17de Novembro de i88ü.— 1.» Secção—N. 250. 

Illm. e exm. sr.— Tenho a honra de participar a 
v. exc. que hontem, deram-se as seguintes oceur- 
rencias políciaes : 

/.» Delegacia 

Foram detidos, por ébrios   e turbulentos,   Hen- 
rique Bulio, e Marciano Baldoino de Oliveira. 

Foi posto em liberdade, Miguel de Ambrosio. 

Subdelegacia do Norte 

Foi detido, Benedicto Lopes, por desordeiro, sen- 
do logo depois posto em liberdade após haver pago 
a multa de que trata o art. 188 das posturas mu- 
nlcipaes. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram detidas, por vagabundas e desordeiras, 
Claudina e Carolina de tal ; sendo postos em li- 
berdade, Manoel de  Farias   e Iria Maria de Jesus. 

Illuminação publica 

Nada oecorreu. 

Deus guarde a v. exc.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da provincia. 
—O chefe de policia interino, dr. Luif Lopes B. 
dos Anjos Júnior, 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 18 de Novembrode 1886.—1.» Secção—N. 257. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de communicar 
a v. exc. que hontem, deram-se as seguintes oceur- 
rencias políciaes : 

/.» Delegacia 

Foi transferido para a cadèa, por infracção de 
termo de bem viver, Severino Vieira Barbosa. 

Foram postos em liberdade. Marciano Baldoino 
de Oliveira, Henrique Bulio e Antônio Euzebio. 

Subdelegacia do Sul 

Foram detidos, Antônio Roraualdo dos Santos, 
por ébrio e desordeiro e Valeriano Antônio de 
Camargo, por ébrio. 

Foi posta em liberdade, Maria Gertrudes da Con- 
ceição. 

Subdelegacia da Consolação 

Foi detido, por ébrio e desordeiro, o italiano Dal- 
lo Ágata. 

Subdelegacia do Braf 

Foi posta em liberdade. Eugenia Maria de Jesus. 

llluminaçio publica 

Nada oecorreu. 

Deus guarde a v. exc.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba,    muito digno presidente da provincia- 

^'■juajooui. deram-^asseguinteaoccurrea-^^héfe jl^^ia intenno, dr. Luif I^ftt B. 

«Em virtude deste documento, o referido immi- 
grante apresentou-se na collectoria de Mogy-nu- 
rim a 3 do corrente, onde llio disseram que voltas- 
se a 10, dia em que novamente o mandaram voltar 
a 28 do corrente, por não Jyver dinheira naquella 
repartição ! 

«Quantas vezes terá o pobre immigrante de vol- 
tar a Mogy-mirim ? 1 

«Chamamos para o caso a attenção do honrado 
presidente da provincia.» 

Com o fim de evitar abusos notórios, e não po- 
dendo dar log.ir ao apparecimento delles, é que o 
presidente da provincia dotennmou que o paga- 
mento do auxilio devido aos immigrantes que vies- 
sem se estabelecer nesta provincia, de accòrdo com 
as leis n. 38 de ag de Março do 1884 o n. 14 do 1 1 
de Fevereiro de i885,/oiía feit.i pelas estações de 
arrecadação do districto fiscal, no qual os mesmos 
iminigrantes se estabelecessem definitivamente. 

Esta medida adaptada pelo governo da provincia 
foi dictada por uma vordeira necessidade, o, diga- 
mol-o do passagem, applaudida sem restricções pela 
folha que hoje a censura. 

Deixemos, porém, do parte, os commentarios da 
folha que censura hoje o que ha tão pouco tempo 
louvava. 

O facto que ella denuncia não foi exposto tal qual 
elle se deu. 

O immigrante Vicente Dias apresentou-se duas 
vezes, a 3 e 8 do corrente, na collectoria de -Mogy- 
mirim, para receber a quantia de 140$, confonne 
a guia. 

No dia 3, porém, não tinha comsigo o seu pas- 
saporte, e, por conseguinte, não podia receber o au- 
xilio, porque, segnndo as instrucções provinciaos, 
deve-se confrontar a guia com o passaporte para o 
pagamento solicitado. 

Ninguém disse ao immigrante que voltasse cm 
outro dia. Apenas se lhe ponderou que os sous do- 
cumentos não preenciham as exigências legaes 

Voltou o immigrante a collectoria no dia 8 do 
corrente. Infelizmente, porém, não havia, nesse dia, 
fundos sulhcientes, quer na collectoria provincial) 
quer na geral, para o pagamento. 

O colloctor, em taes casos, tem dois alvitres 
diante de si: recorrer a saques sobre particulares ou 
sobre outras estações tiscaes, ou vir a capital bus- 
car fundos. 

O exactor procurou lançar mão do primeiro re- 
curso, mas, em vista de tractar-se de quantia pe- 
quena, nao consoguio realizar transacção, nem pou- 
de, por falta de fundos, sacar sobre outra estação. 

Restava-lhe o alvitre de vir a capital buscar a 
necessária importância... 

Sabe o leitor  a quanto   eqüivaleria esse passo ! 
O  collector   teria,  antes  de tudo, uma ajuda de 

custo  de   i$5oo  por   legoa,  e, como Mogy-minra 
está  distante  28 legoas da capital, o thesouro pro- 
vincial   teria   de despender 42^000 para elfectuar o 
pagamento de 1409000 ! 

Peior ainda. 
O 

Finalmente, o thesouro provincial pedio, com ur- 
gência, informações sobre o facto denunciado, e 
essas informações evidenciaram a falta de funda- 
mento da aceusação. 

O sr. senador João Alfredo Correia de Oliveira 
incluio, 110 seu relatório apresentado ã Assembléa 
Provincial ,as seguintes relloxões relativas ao quar- 
tel de linha dosta cidade ; 

«O ministério da guerra, reconhecendo que não 
devo continuar a servir dó quartel o arrumado pré- 
dio que demora no centro da cidade, já resolveu 
que se escolha local próprio para o novo edifício. 
Assim proporciona-se á provincia ensejo de ceder 
para aquelle fim, som prejuízo, o terreno da Luz, 
fronteiro a cade"a e casa de detenção, em troco do 
que é hoje oceupado pelo quartel, que se poderia 
aproveitar para levar a effelto a eonstrueção de 
edifícios com destino a Escola Normal e escolas 
annoxas, e a outros estabelecimentos do que mais 
tarde vos fallarei. » 

Um illustrado jornalista desta capital, referindo- 
se ao plano do ex-presidonto da provincia, sr. sena- 
dor João Alfredo, lastima que, com a retirada de 
s. exc, cahisso 0111 abandono a idéa da eonstrueção 
de um novo quartel e chama para ella a attenção 
do actual presidente, sr. Barão do Parnahyba. 

Podemos asseverar ao elegante escriptor, cujos 
concoituosos artigos estamos habituados a ler com 
toda a attenção, que tal idéa jamais foi abando- 
nada pela administração provincial, desde que foi 
aventada pelo sr. senador João Alfredo. 

Ao contrario, o actual presidente, sr. barão do 
Parnahyba, fez orçar as obras do eonstrueção e or- 
ganisar o respectivo plano, tudo de accôrdo com o 
ministério da guerra, pretendendo, com a devida 
presteza, levar avante o projecto de eonstrueção 
do novo quartel. 

Também pretende o sr. barão do Parnahyba 
compensar a maior parte das despezas feitas com a 
projectada eonstrueção, vendendo o terreno oc- 
eupado pelo edilicio do velho quartel. 

O disticto engenheiro militar, sr. major Jardim, 
teve a honra de apresentar ultimamente a S. M. o 
Imperador as plantas completas do novo quartel, 
o, desde o momento que sojam arredadas algumas 
diliiculdades provenientes do orçamento das obras, 
o governo da provincia ã ellas. dará começo, at- 
tendendo, assim, a urgente necessidade tão bem 
demonstrada pelo escriptor á que nos referimos, o 
prestando, como este muito judlciosamente decla- 
ra esperar, mais um relevante serviço a provincia 
de S.  Paulo. 

■ 

m 

1 

Extasiava-se, ha dias, nas columnas de honra do 
Diário Popular, do qual é digníssimo correspon- 
dente no Rio de Janeiro, o nosso illustrado collega 
dr. Anstides Lobo, ante uma phrase do discurso 
com quo o ex-presidente da Republica Argentina 
entregou as rédeas da administração ao sr. Juarez 

Celman, presidente actual : 

«Do hoje em diante, disse o general Rocca, toreis 
em mim o primeiro de vossos subditos.» 

Eis o que é uma democracia constituída! exclama 
o illustrado articulista. , 

E dahi—uma charge à/ond de traiu contra a ho- 
redlturledada da monarclua o um dithyrambo en- 
toado ás bellezas das republicas sul-americanas. 

«O que ha, pergunta, que soja a isso comparave1 

nos governos monarchicos ?» 

Oriental, sanecionada pelo general Santos • causa 
da crise ministerial e da retirada do dictador 1 

Será democrático o processo de eliminação polU 
tica seguido na Republica Argentina, gerador das 
dissensóes que tem enluetado aquelle paiz r 

Será democrático o governo do Paraguay, cujo 
chefes raro escapam á sanha dos assassinos, como 
ha pouco, aconteceu também em Montevidéo, com 
o general que acaba de resignar o poder nas mão» 
do seu ministro da guerra / 

E para remontarmos a mais alevantados exem- 
plos, hauridos no loco da liberdade universal, na 
antro do femanismo, no refugio dos peccadores po> 
liticos de todo o mundo ; seria democrático o gover- 
no do illustre general Grant, «obre cuja prMidea- 
ei» ostentou-se, em toda a grande confederação, 
a corrupção mais cynica de que, haja noticia noa 
annaes da historia moderna t   ... 

Um dos poucos diários independente! da Ame- 
rica do Norte, o New York Herald, de 31 de Janei- 
ro de 1874, assim apreciava, a propósito do coullic- 
to na Luizíana, a situação geral dos Estados-Uni, 
dos. 

«As causas que mais contribuíram para a suecesso 
da canalha política na Luizíana são strietamente lo- 
eaes mas existem também outras causas etficacis* 
símas—que são nacionaes e applicaveit a cada Es- 
tado. As causas strictamente locaes são as conse- 
qüências da guerra, as outras são as conseqüências 
da supremacia do partido republicano.. . 

» . . Os perigos da supremacia do partido repu- 
blicano sao geraes. O suecesso é mais difficil da 
supportar do que os revezes, para os indivíduos o 
as nações ; ora, nunca houve anteriormente um 
suecesso que parecesse perverter tanto o senso mo- 
ral de todos aquelles que delle compartilharam do 
que o suecesso do partido republicano. . a 

Na notável e erudita obra de Cláudio Jannet, Les 
Etats-Unis Contemporains, de onde copiamos e tra- 
duzimos a citação acima (tomo I, cap. IV, $ 1 .• 
pags. 94-95), encontramos um repositório completo 
de factos comprobatonos da corrupção das classes 
governantes nos Estados-Unídos : cousas de espan- 
tar os nossos democratas e apologistas da grande 
terra de Washington e Lincoln. 

que se quer evitar, o (Jue a própria aceusação 
supratranscripta parece ter em vista, é poupar de- 
moras ao immigrante. 

Ora, essa demora havia de dar-se forçosamente 
si o exactor viesse buscar fundos na capital. 

Foi   para   obviar   esse   inconveniente   que  ello 
propoz ao immigrante,   não que voltasse no dia 28 
mas a dactar de 1 5. porque, então,  teria renda ar- 
recadada 

Em resumo : 
A medida dos pagamentos na; ostaçjos (íscaes do 

districto do estabelecimento deli.iiti.o do immigran- 
te continua a ser uma medida judicíosa embora a 
folha a que nos temos referido haja mudado de 
opinião dentro de breve espaço de tempo ; 

O exactor procedeu secundo as disposições legajj 
em vigor e procurja attender as com n^Jidides do | cia, de Lop 
immigrante, e 

E' tão anômalo o ficto de passar o governo, nas 
republicas platinas, de um para outro presidente 
sem convulsões, que excita a admiração e o enthu- 
siamo dos republicanos brazileiros. 

Com etfeito : a revolução é o estado natural e 
quasi permanente daquelles nossos amáveis vísi- 
nhos e fidelissimos aluados. E quando não grassa a 
anarchia em Montevidéo, em Buenos-Ayres ou em 
Assumpção, é porque alli domina cousa porventura 
peior ainda :—a paz armada, ã sombra d mais fer- 
renha das dictaduras militares. 

A historia das republicas do Prata em particular, 
e geralmente a das republicas sul-americanas, nos 
offerece de sobejo exemplos frisantes do que levá- 
mos dito. E isto, desde que separaram-se da me- 
trópole e constituíram-se estados independentes e 
nações livres, graças ao heroísmo de um Simão Bo- 
lívar, de um lord Kochrane, de um Manoel Blanco, 
de um San Martin. 

As guerras civis pela posso do supremo mando 
suecederam ás luetas pela independência, com al- 
gumas íntermítencias de paz relativa. 

Essas republicas como que herdaram da metró- 
pole hespanhola o gosto, a mania dos ^rominc/j- 
mentos, e mui raro o partido apeado do poder ou 
vencido nas eleições aceita resignado o seu insuc- 
cesso e submette-se de boa mente á sorte adversa. 

E' esta a terra da liberdade que os publicistas re- 
publicanos nos apresentara como o modelo das ins- 
tituições democráticas o a condemnação formal da 
monarchia. 

Repetindo as próprias palavras do illustrado cor- 
respondente Uuminense, perguntaremos por nossa 
vez: 

«Digam os homens sinceros, si isto é comparável 
á verdadeira estabilidade, á estabilidade do direito, 
que é a formula djlinítíva e perduravel dos gover- 
nos democráticos 7J 

íJE- a costumada inversão de todos 03 princípios 
do direito publico e a negação audaz de todas as 
licções da historia,—o pretander-se que somente a 
forma republicana encerra o sy.nbjlo do gover- 
no democrático. 

Mas o que entendem esses publicistas da escola 
radical por democracia ? 

Será democracia a repablica de Rosai, de   Frau- 
de Jaarez .' Será de nocratica a   no- 

Não.—A democracia não está encerrada nas for- 
mulas subtís e nas apparencias fallazes do modera» 
republicanismo. 

O governo moderno é essencialmente democráti- 
co, mas a democracia amolda-se perfeitamente á 
monarchia. 

O império de Napoleão, com os seus appello* ao 
povo, os seus plebiscitos e os seus senatusconsultos, 
era muito e muito mais democrático do que a dieta- 
dura disfarçada do sr. Thiers, do que a olygarchia 
mentirosa do sr. Gambetta, do que a republica athe- 
niense e elíminadora do sr. Grévy, do que o idea t 
sonhado pelo sr. Ferry e Paulo Bert, de um estada 
sem consciência e sem alma, de um Deus-Estado, 
plenipotente, inquisidor e illegal. 

A própria monarchia chamada (sem rasão) de Di* 
reito Divino, a monarchia do Conde de Chambord, 
era mais democrática do que o actual regimem que 
domina a França, porque o programou do preten- 
dente dava satisfação ás necessidades e aos recla- 
mos da sociedade e do tempo em que vivemos. 

De facto : synthetisando os manisfestos e procla- 
inações do Conde de Chambord, vemos que — a 
monarchia de Henrique V se tiliana ao grande mo- 
vimento noeional do fim do século passado ; mo» 
vímento que, bem encaminhado, teria sido uma 
evolução, nao uma revolução ;—seria um governa 
representativo, com duas Câmaras ;— acceitaria o 
sulfragio universal, -praticaria a liberdade indi- 
vidual e religiosa,que proclamou invioláveis e «agra- 
das,—a igualdade perante a lei,_a independência 
e { necessária ) vitaliciedade da Magistratura,—a li- 
berdade de ensino, feridas de morte, esta e aquella, 
pela Republica, a liberdade de associação, a protec 
ção dos interesses agrícolas e industriaes, a des-' 
centralisação administrativa e a extensão das fron 
quezas locaes,—a autonomia do município: refiSr-' 
mas e ídéas condemnadas pela terceira Republica, 
l iberal nas palavras e nas promessas, coercitiva « 
oppressora na execução. 

A democracia na America, bem se accllmou—sd 
e unicamente—no único Império que nella existe 
no Brazil. » 

O Império, ao envez do que soem apregoar os pu 
blicístas da escola radical, realisou o desideratum 
democrático, concedendo-nos ampla messe de li* 
herdades e constituindo a negação viva do que M 
passa nas visinhas republicas do Prata e mesmo n« 
do Norte. 

Discriminada a democracia da revolução,—cou- 
sas muito distinetas, si bem confundidas pelos ra- 
dicaes,-podemos paraphrasear o celebre dicto do 
general Lafayette, saudando a aurora da monaf 
chia de Julho, e affirmar : 

—O Império é a melhor das   republicas. 

ISKAMDBH. 

A d. Julia Augusta do Amaral, profes- 
sora publica da villa de Dous Córregos, foi 
concedida a exoneração do mesmo cargo, 
conforme pediu. 

Ex.posfç«es braxilel 

O ministério da agricultura deliberou sig- 
nificar aos srs. Manoel Cosme Pinto, subdito 
brazileiro, e William Savajje, Frederico 
Dyer, Jonh Holraes, David Wellesby Bell a 
Tliomas Bell, subditos britinnicos, e todo* 
estabelecidos como negociantes no Cabo d» 
Boa Esperança, o apreço em que foram tidos 
pelo governo imperial os «erriçoa qoe pree- 
tarain ao Brazil por oceasi Vi da'3 nponçM 
de produetos do Império em P.irt Elisaboth, 
King William Sto^rn (Cafrari» Ingle») « 
Sova Zelândia. 

Os produetos expostos foram o café e M* 
sucar, merecendo amtas mençTes muito di»> 

; tiactas e sendo considerados como general 
I vissima lei de imprensa votada pelo Parlamento' de primeira (jualitLie. 
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uORREID PAULISTANO-21 de Nov- IHH(; 

Surgsm queixa» d* Iodas ai regiões productoras 
de café, tervidas por ferro-viai, contra a falta de 
wagõui dai mesmas ferro-vias para transportara n 
a Santos as saccas de café que araontoam-so nas 
estações do interior, com grave prejuízo, as vozes, 
dos interesses dos productores. 

Dirigem-se estas queixas, no oeste dii província, 
contra as companhias Paulista, Mo^yanu e llio- 
Claro. 

Dependendo estas duas ultimas da primeira para 
o transporte até Santos, justilicam-se declarando 
que a Companhia Paulista não fornece em tempo e 
em numero sulficisnte wagões para os qu-ics ellus 
tem de descarregar os  seos próprios wagões. 

A Companhia Paulista dependendo, por sua vez, 
da Companhia Inglez.i, chave de iodo o trafega 
para o littoral, declara que á estrada de JunJialiv 
a Santos cabe a exclusiva responsabilidade das de- 
moras contra as quaes lovantam-se justas reclama- 
ções. 

O mal é mais grave do que se luppfie Com ef- 
feito, a primeira vista, parece que, si a Companhia 
Ingleza augmentasse o seo material rodante, na 
proporção exigida pelas correspondência-de trafego, 
toda dilficuldade estaria removida. Mas assim não 
suecederá, infelizmente. Quando mesmo augmen- 
tasse esse material, sempre haveria o obstáculo da 
Serra, impossível de remover-se, porquanto o tra- 
fego, nesse trecho da linha, é fatalmente limitado e 
desproporcional a facilidade do trafego nas linhas 
do interior. 

Também as queixas dirigidas contra as Compa- 
nhias Ituana e Bragantina redundam em queixas 
contra a Companhia Ingleza, porque também desta 
dependem aquellas. 

Em todo caso, á Companhia Ingleza, que não 
tem sutliciente material rodante ou não faz voltar 
em tempo a Jundiahy os wagões da Companhia 
Paulista, devem-se aitribuir os graves embaraços 
que se dão na actualidade a propósito do transpor- 
te do café do interior á praça de Santos. 

Esta é a verdade e não devemos esquecel-a para 
àecusarmos sem fundameato as emprezas nacionaes 
de ferro-vias, sempre solicitas em bem servir o pu- 
blico. 

Appareceo boiando, nnte-hontera, no rio 
Tietê, em adiantado estado de putrefacção, 
o cadáver do allaraSo Joio Augmto Tuques, 
que peroceo alli afogado, conforme noticia- 
mos. 0 subdelegado de policia da Consola- 
çio mandou remover o cadáver para o ce- 
mitério municipal, onde procedeo-se a auto 
ds corpo de delicto. 

—(oxa-H))— 
Lloonoas» 

Ao bacharel Antônio Maria da Silva, juiz muni- 
cipal de Taubaté, foram concedidos vinte dias, em 
prorogação,para tratar de sua saúde. 

A Felippe de Assumpção Seabra, tabellião do ter- 
mo do Soccorro, foram concedidos três mezes para 
tratar de sua saúde. 

A Antônio de Jesus Brito, professor da cadeira 
da villa de Nazareth, foi concedida a de dous me- 
zes, com ordenado, para tratar de sua saúde, dei- 
xando substituto. 

—«»«))«»— 
Morendo do Santos 

A 19 vender.im-se   10,000 saccas de café, 
na base de 51300, sendo porem vendidos al- 
RIUIS dos melhores Jlotes a 58400. 
Kutraram uaquelle dia.    .       11.985   saccas 
Entraram   desde   1*    .    .    215.075        u 
Sabidas   du-ide 1*    .    .    .     153.111        » 
Venda» desde   1*    .    .    .    216.000       » 
Existência    em   primeiras 

mio» 149.000       » 
Em   segundas  m&os   para 

embarque   .....     136.000       » 

Faculdade de Direito 

Hontem   fizeram  exame os seguintes senhores : 

1» ANNO 

Augusto Marcondes Salgado, approvado simples- 
mente. 

- Argemiro Antônio da Silveira, idem. 
.—Quatro reprovados. 

2° ANNO 

» Ernesto Rudge da Silva Ramos, approvado sim- 
plesmente. 

Luiz Frederico Rangel de Freitas, idem. 
Marcilio de Freitas Mourão, approvado plena- 

mente. 
Leopoldo Augusto de Lima, approvado simples- 

mente 
—Dois reprovadas—um não compareceu. 

i FOLHETIM (M 

AHERVANARIA 
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XAVIER DE MONTÈPIN 

>■   e   * 

SG30UXOA   PAJEITEJ 

RIGOLO 
XXVH 

--Socegue, Erigida, disse Paroli. Eu já perdoei; 
eu, que vou, em breve, ser marido da menina Ce- 
cília Bernier... Comprehendi que, para um momen- 
to de fraqueza, devia haver muita indulgência... 
-«Cecília, estou certo, será uma esposa honesta. 
Ppr isso, nem uma palavra de censura...—O des- 
gosto causado por censuras á pobre menina, aug- 
■aentariam o perigo desse aborto, que eu receio e 

' que comtudo não posso impedir-me de desejar de 
todo o coração. 

< A Providencia não terá querido deixar, entre 
minha mulher e eu, a recordação viva de uma 
falta. 

« Mostre que sabe tudo, mas não manifeste nem 
espanto nem tristeza. 

—Obedecerei,  sr. doutor.    Não quero tomar   a 
posição da minha querida menina ainda mais pori- 

' gosa. 
—Tenho esperanças, Brigida, que a sua vida não 

corra perigo... Posso mesmo dizer que estou quasi 
certo disso. 

• A menina Cecília, ao sahir do Palácio de Jus 
tiça, onde acabava de receber violentos abalos mo- 
raes, deu uma queda, cujo resultado me parece 
que dere Mr um parto prematuro e dentro em pou- 

.co... Trata, pois, de .nao se affiigir, visto que já 
está prevenida. 
 Farei as diligencias, sr. doutor. 
 Espere-me ahi... Vou ter com sua ama. 
Parali entrou no quarto de Cecilia. 
Em poucas palavras pAza moça ao facto do que 

acabava de dizer a BrigiJa e terminou pela recom- 
"acmizçSff da aão o desmentir, relativamente á pre- 
-tendida quéd».   

Cecilia p»«m«twu «P^guaiou: 
'   «-Pnparon já a poção qaa eu deve tomar t 

5»  ANNO 

TlicoJorü Torqualo Pinto o Silva, pkMiameuic. 
Antauiu Vicente de Souza (Queiroz, idem. 
José Uícardu VttZ dg Lima, idem. 
Juvenal Augusto Alves de Carvalho, Idem. 

No dia ia, segunda-feira,  serão ehamadoi i exa- 
me  os   senhores : 

Álvaro Augusto de Toledo. 
Joaquim de l.ími Piros Forreiru, 
Francisao de liorja JJ M.icdo Coulo. 
José da Rucha Mendes. 
fCugenio de Oliveira e Silva. 
Luiz Bonifácio Jo Araújo Júnior. 

Emiliano UavíJ Pornottu. 
Iticardíno Sygmaringa de Moraes Cordeiro 
(jodoIreJo Fonseca. 
José Pires Fleurj. 
Octavio de Sou/.a Mueno. 
Koriunato l.uíz Barreto Killio. 

3.o ANNO 

Fernando Saldanha Moreira. 
Álvaro Augusto da Costa Carvalho.   '"»— 
líodrigo Octavio de Langgasrd M.Miezos. 
Flavio Augusto de Oliveira Queiroz. 

 ««O»"— 
Tliesitiipariti   <lw I^axi-itilii 

UUQUHIIIMUNTOS   nKSPACUÀDOS 
Dia 20 de Novembro 

Do João Ptidroüo de Oliveira.—Il^ija vista 
o sr. dr. procurador fisoíil. 

Do clr. José Joaquim Cardozo do Mt^llr) 
Juninr, por seu procurador o dr, J.).sé Joa- 
quim Carduzo ilo Mello.—C^m informação 
da coutadoria diga o sr. dr. procurador tis- 
cul. 

Do dr. Primitivo de Castro Rodrigues 
Sitta.—De acoòrdo co;» a informação do sr. 
contador oxpeça-se ordem a Cvpllacttiria dn 
Franca. 

De João Baptista S )aros.—MJS tüi-iuos dn 
iufjrmac;lo expeça-se a ordem pedida. 

Pelo ministério da agricultura foi expedido aviso 
ao presidente desta província, afim de informar o 
requerimento em que kuíz Pamplona Corte-Real 
pede permissão para explorar ouro nos terrenos e 
margens dos rios Juquía e S. Lourenço. 

—-«»«))«» — 
A alfândega de Santos rendeu de l" a 19 

do corrente rs. 551:8183913, ea nuv.a de 
rondas, no mesmo   perioJo rs.  107:4375878 

E.SCOLA  jSOnMAL 

Resultado dos exames do hontem : 

Habilitados 

Antônio Villela Júnior 
Francisco Conceição 
Amasílio Bunel 
Antônio   Mendes  da Silva e  Antônio Rodrigues 

de Carvalho. 
—Seis inhabilítados.. 

Segunda-feira, ás 9 I/J, serão chamadas : 
Benedicta Martins de Oliveira, Escholaslica Rosa 

de Almeida, Maria Angela dos Santos, Juventina 
de Moraes Pupo, Maria M. P. e Prado, Rosa lia A. 
da Silveira, Fortunata E da Silveira, Izabel L. E. 
Victorio, limilia V. Diniz e Silva, Anna E. Noguei- 
ra, Maria José Nogueira e Julia Eugenia   Nogueira. 

Suppletarraente serão chamadas us da turma se- 
guinte. 

—««o»»— 
Foi exonerado, a pedido, Isains Leite da 

Oliveira Mattos do logar do ag-eute do cor- 
reio de Dous Córregos; sendo nome&da 
para o mesmo logar d. Maria Umbttliua de 
Arruda. 

A Franciscode Oliveira Celso,professor da estação 
de Pedreiras, município do Amparo, concedeu-se 
permissãoj>ara continuara reger a respectiva cadei- 
ra, visto nao proseguirnos estudos da eschola no- 
mal. 

 ««O»»  
A Joaquim Alves do   Rosário,  musico  do 

corpo de permanentes, foi   concedida   l»ai\a 
do serviço, dando substituto idôneo. 

—««o»»— 
Lemos do. Correio de Campinas : 
o Galdino André, empregado na fazenda do sr. 

Francisco Ferreira de Camargo Andrade, no bairro 
da Boa Vista, deste município, sahiu de casa ante- 
hontem pela manhã,, armado de uma espingarda 
taquary para caçar nas maltas da fazenda, e, como 
não tivesse regressado até a noite, a família come 
çou a incommodar-se com a demora e mandou á 
sua procura. 

Foram batidas as maltas da fazenda, e, hontem 
pela madrugada, foi encontrado o cadáver de Gal- 
dino, junto a um carreador, situado umas vinte 
braças distante da casa em que o infeliz morava nj. 
beira da estrada. 

O infeliz tinha a espingarda descarregada, sobre 
as pernas, e apresentava no ouvido direito um pro- 
fundo ferimento. 

—Já, respondeu Ângelo, trago-lh'a. 
Tirou da algibeira o frasco, com que o vimos 

munir-se, agarrou n'um copo, no qual pôz um pou- 
co de assucar, deitou algumas gottas d água e me- 
cheu lentamente com uma colher, até que o as- 
sucar se derreteu e formou espécie  de xarope. 

Então Paroli desarrolhou o frasco e deitou no 
copo todo o liquido que elle continha. 

Mecheu de novo, afim de obter uma mistura 
perfeitamente homogênea e entregou o copo a Ce- 
cília. 

A moça teve um movimento de visível hesitação. 
—Tem medo? perguntou Paroli. Desconfia de 

mim 7 
—Desconfiar do senhor, meu amigo, bem sabe 

que não. Mas as bsberagens deste gênero são sem- 
pre perigosas... Se esta me matasser 

—Querida menina, replicou o doutor. Então cré 
que, se nao tivesse 'a certeza absoluta da sua ino- 
cuidade, eu lha daria, amando como a amo? 

—Náo, não o creio. 
—Então, beba sem medo, 
A hesitação tinha durado apenas um instante. 
Cecília estendeu a mão, agarrou no copo c des- 

pejou-o de um trago. 
—Bem vê que tenho confiança, disse ella em se- 

guida, entregando o copo vazio a Paroli, que o es- 
correu, lançando nas cinzas quentes do fogão as 
poucas gottas d'agua que continha e tornou a col- 
ioca-lon'um movei. 

—Agora o que vai acontecer?... O que vou expe- 
rimentar ?... murmurou Cecília. 

—A principio nada, depois sentirá ligeiras dores, 
que, em seguida, se tornarão mais   fortes. 

—Terei forças para as supportar ? 
— Com certeza, visto que todas as mulheres, 

mesmo as mais fracas, supportam as dores do par- 
to... Demais, logo aos primeiros symptomas man- 
de-me j>revenir por Erigida. 

—Nao deixarei de o lazer... ASM presença me 
dará forças 

—Coragem e confiança. 
Ângelo Paroli acerescentou algumas pequenas 

recommenJaçóes e sahiu do quarto da moça. 
Estava absolutamente certo da elficacia da poção 

que ministrara á menina Bernier. 
Essa poção devia actuar lentamente, mas com 

segurança e rproduHr um aborto, sem que foss; 
possível, m?im auhoõnudii scien.-ia, compe- 
tentes nesta mitjru, dj suspeitar que fuss? um 
aborto preparado. 

XVIIl 

O dia passou-se sem outro incíJenle notável. 
O efTeito da poção não devia começar a produzir- 

se senão para a noite e era preciso esperar ainda 
vinte quatro horas, no mínimo, ou trinta e seis ao 
máximo, para obter o resultado esperado. 

Caldlno vivia ha muito descontente pelo seu mdo 
estado da suudo c resolveu dar caho da existência. 
Pura isso sahiu nesse dia armado u resoluto. Ap- 
plícandu u buceu da urina ao ouvido, imcliou cuin 
o dedo do pé direito, que estava descalço, o gutiliio 
da urina que o deviu fulminar. 

iJe fucto a morte parece ter   sido   instantânea. 
O infeliz suicida era casado e não poderia ter 

muis de 16 unnos. 
O seu cadáver vciu hontem mesmo paru esta ci- 

dade, onde fui examinado pelo sr dr. Meira e 
pliarmaceutico Oito Langguard. 

O sr. Daniuso Xavier da Silva, zeloso e activo 
delegado de policia, tomouconltecimuntodo facto.» 

Paouldade iio Dlpoico 
O resultado dos exames de liomein, foi o se- 

guinte : 
POUTUQUEZ 

Approvado com distineção 

.laão Leonel do Muitos Guimarães 

Approvados plenanunin 

Theopbilo Bensdicto de Souza Carvalho 
Victor Hugo Prado 
Bento Paes do liarros Filho 
Alfredo Costa Teixeira 
Domingos Licínio Ferraz 
Anlonio Felisberto de Oliveira 
Antônio Augusto Malheiro 
Antônio do Amaral Campos 
João Gualberto de Carvalho 

Approvados simplesmente 

Manoel Carvulhal 
José (ioaies Poyures 
Joaquim dos Santos Júnior 
Luciano Aleixo Crud 
Francisco Deoduto de Carvalho Magalhães. 
—Inhabilitados 3 ; reprovados 2. 

FRANOKZ 

Inhabilítados i(i ; não compareceu 1. 

Segunda feira   serão   chamados  a   prova oral de 

l'RANCEZ 

(A's cS horas) 

Anlonio Davíd Arruda Barbosa 
João José Ferreira do Brito 
Alfredo Marianno do Albuquerque Freitas 
Valdemiro Silveira 

Em seguida serão chamados á prova escripta e 
oral de 

José Bento de Oliveira Bustos 
José Joaquim Cardoso Gomes 
João Baptista Ramos 
Francisco Gomes Leitão 
Francisco Corrêa Borges 
José Goulart Santiago Bruno 
João Ferreira Maciel 
Alfredo Toledo 
Alberto Ferreira da Silva. 
Victor Hugo Prado 
Pedro Pinheiro de Souza 
Alfredo Gonçalves de Oliveira 
Domingos Licínio Ferraz 
Alfredo Costa Teixeira 
Luciano Aleixo Crud 
Antônio l^elisberto de Oliveira 
Antônio Augusto Malheiro 
Antônio Amaral Campos 
Francisco Deodato de Carvalho Magalhães 
João Gualberto de Carvalho. 
—Previne-se aos srs. examinandos que  deverão 

apresentar a certidão de approvação em portuguez. 

Segunda-feira, serão chamados á  prova escripta 
e oral de 

LATIM 

(A's 10 ü horas) na sala n. 1 

Cândido Nazianzeno Nogueira da Moita 
Alronso da Fonseca Moraes Galvão 
Zulmiro Ferraz de Campos. 
Ananias Pereira de Carvalho. 
Luiz Lemos Pinto Coelho 
Luiz Anselmo Reno 
Joaquim Marques Ferreira Braga 
Antônio David Arruda Barbosa 
José Pinto de Souza 
José de Mesquita Barros 
João Baptista Pereira de Almeida 
Raphael Leopoldino Duarte 
Josino de Quf.dros Bittencourt Sá 
Antônio Felippe Augusto de Oliveira 
Flavio de Mondonça"Uchòa 
Antônio Pereira dos Santos 
Eugênio Leite de Moraes 
João Baptistr. Rumos 
Bento Paes s!e Barros Filho 
Alexandre Bernardino de Moura Júnior. 
—Previne-:e aos srs. examinandos  que  deverão 

apresentar £ certidão de approvação em portuguez. 

ARITHM ÉTICA 

(Sala n. 4, ás 8 horas) 

Luiz Anselmo Reno 
Antônio Duvid Arruda Barbosa 
lanado Bueno   Penteado 
Fernando José Lopes Pinto 
Aureliano de Souza Oliveira Coutinho 
João Ribeiro   Nogueira 

Um pouco antes da meia-noite, Brigida veio pre- 
venir Ângelo que Cecilia experimentava as primei- 
ras dores. 

Foi para perto delia logo e pftde verificar, mes- 
mo pela natureza dos accídentesque se produziram, 
que os seus cálculos eram exactos e que tudo se 
passaria como elle tinha previsto. 

Fez o necessário para diminuir, na medida do 
possível, as dores da moça, algumas gottas de lau- 
danum em uma chicara de chá muito fraco promo- 
veram uma certa modorra que um 1 crise violenta 
mais curta interrompia de vez em quando. 

Comquanto aquelle estado não fosse perigoso, 
Ângelo "passou a maior parte da noite porto do lei- 
to do Cecilia, consolando a com palavras agradá- 
veis, quando a dor triumphava da modorra. 

No dia seguinte não podia subtrahir-se ás suas 
oecupações nabituaes. bem como a outras de natu- 
reza inteiramente particular que o reclamavão nes- 
se dia. 

Durame a manha vio duas vezes Cecilia, 
As dores tornavão-se cada vez mais repetidas e 

mais fortes, mas podiam ainda decorrer muitas ho- 
ras antes que chegasse a ultima crise. 

Paroli tinha que ir a uma hora ao juiz de paz. 
As pessoas que deviam fazer parte do conselho 

de familia, tendo sido prevenidas de ante-mão, fo- 
ram exactas á reunião e a uma hora menos alguns 
minutos, lodosos membros do futuro conselho, in- 
cluindo o sr. de Gevrey, se achavam   reunidos ahi. 

O suecessor de Grisky tinha arranjado uma cara 
apropriada. 

As suas feições exprimiam a mais viva proecupa- 
ção ea mais pungente angustia. 

O sr. de Gevrey verificou a alteração das feições 
e o tomsombrio de sua physionomia. 

— Então que tem, caro doutor ? perguntou elle a 
Ângelo com solicitude e afastando-o do grupo. Es- 
tá doente ? 

—Estou muito desgostoso e assustado. 
—E' indiscrição pedir-lhe que me diga da onde 

provém esse desgosto e o que causa esse susto I 
Sabe que só o interesse, o mais vivo interesse, é 
que dieta esta pergunta. 

—jEstou certo disso, já o sei e vou responder... 
A menina Bernie-- assistio hontem no seu gabinete, 
segunio ella me dis<e, a scenas terrivHs, que a 
commoveram profundament.-. 

—Com effeito Desejaria tc-Us evitado, se esti- 
vesse na minha mão ; mas eu não podia prever o 
que ia acontecer. 

—Essas commoçóes, continuou Ângelo, juntas a 
uma queda que a menina Bernier deu, sahindo do 
palácio, põem hoje a sua vida em perigo. 

O magistrado não podia suspeitar a mentira do 
doutor, por quem elle professava, como sabemos, 
uma estima sem limites.  Por isso exclamou: 

—Grande Deus ! o que me está dizeado ? A me- 

Franclsco Corria Borges 
Luiz dos Santos Dumont 
Gustavo de iMuruas Burros 
Luiz Pereiru Curcino 
Benediclu José Saraiva 
Anhur Diruiu   Nogueira Barbosa 
Juviuno Nogueira Barbosa 
Munuel José de Castro Monteiro   de   Itarrus  Jú- 

nior 
Franklin Damas de Queiroz 
— Previne-se aos srs. cxaininundos que deverão 

apresentar a certidão de approvação em portuguez 

Segunda-feira, ús 10 horUs, serão chamados a 
nrova oral do Portuguez os que fizeram a escripta 
homem, 

— Em seguida serão chamados ú prova escripta 
de 

PORTUaUCZ 

Antônio Bernardo dos Passos. 
Luiz Barbosa da Silva. 
Agonor de Azevedo Soares. 
Francisco Martins Fontes. 
.louo Gonçalves Dente. 
Pedro Gonçalves Dento Júnior. 
Joaquim Antônio de Andrade Júnior, 
Pedro Aílonso Junqueira. 
Antônio Fernandes Moura. 
José Nabor de Souza Novos. 
Duarte Vieira Teixeira Pinto. 
Durval Braga. 
Francisco Pereira de Siqueira Bezerra. 
Paulo Maria de Lacerda. 
Alberto Pereira Peixoto 
Demotrlo do Toledo Nctto. 
Júlio Puno .Marcondes Pestana. 
Eurico Simas do Macedo. 
Benedicto de Moraes Alves. 
Boblano Benicio da Silva. 

Segunda-feira, serão chamados a prova escripta 
e oral de 

INGLEZ, ás 11 !4 horas, no pavimento superior 

Guilherme Carlos da Silva Telles. 
Ignacio Bueno Penteado. 
Joaquim Marques Ferreira Braga. 
Hennenegildo Lopes de Moraes Filho. 
Antônio Egydio Nogueira Aranha. 
Gustavo de Moraes Barros. 
Francisco Martins de Siqueira. 
Manoel Ferraz de Camargo. 
Joaquim Pereira l"erreira Mendes. 
Raphaol Leopoldino Duarte. 
Raphael Galvuo Prestes. 
Adolpho do Souza Viunna. 
Victor Ferreira de Camargo Novaes. 
Antônio Carlos Gomes de Amorim. 
Francisco Augusto do Assis Pereira. 
João Baptista Pereira do Almeida. 
Carlos Alberto Marcondes Machado. 
Benjamin Franldim Silveira da Motta. 
Luiz Augusto dos Reis. 
Gustavo l^ercira Pinto. 
Previne-se aos srs. examinandos que deverão 

apresentar a certidão de approvação em portuguez. 

C'laib liiteniacioiittl 
No próximo mez de Dezembro realiza este 

club o seo 9.° concerto que promette ser dos 
mais brilhantes. 

A commissão do concerto compõe-se dos srs. 
Conde do Três Rios, presidente, drs. Amé- 
rico da Campos, José Rodrigues Munhoz e 
ar. Eduardo Pons. 

Por sentença do dr. juiz de direito do i" districto 
criminal foi condemnado a trez mezes do prisão, na 
casa de correcção, o vagabu ido José Novello, que 
infringira o termo de b-'m viver que assignara pe- 
rante a i» delegacia de policia desta capital. 

—««O»»— 
Prorogou-se por quinze dias o prazo mar- 

cado paia Ignacio Dias de Abreu Leme, pro- 
fessor da cadeira da estação do Leme, en- 
trar no respectivo exercício. 

Afultas 

Relação dasmult as impostas pelos fiscaes e aueto- 
ridades policiaes, no período de i5a 20 do corren- 
te : 

Carlos Astone, em 203000, infração do art. 10 
« 2" da lei n-i. i 3 de 1 3 de Maio de 1878, por não 
ter pago o Imposto ; multado pelo fiscal Olegario 
Braziliense.—Não p;agou 

Annibal Velio, em 10.J000, infração do art. i53 
das posturas, por fitlta de aferição; multado pelo 
mesmo fiscal.—Não pagou. 

BaUhazar do Souza Figueiredo, em zoíooo, in- 
Iracção do urt._ i" j 20 da lei n». 1 3 de 1 3 de M.uo 
de 1878, por não ter pago o imposto ; multado pelo 
fiscal Santa Barbara.—Não pagou 

Fruklin Daniel Cardozo, em 2o}ooo, idem, idem 
pelo fiscal Olegario.—Não pagou. 

João Siglo, e.n zoíooo, idem, idem,  idem,  idem. 
Tacime Serpe, em 20$ooo, idem, idem, idem, 

idem. 
Majáu Valois, em 10S000, infracção do art. i53 

das posturas, por falta de aferição, idem, idom. 
Bcnodicla Brazilia, em iSooo, infracção do art. 

36 das posturas, por deitar lixo na rua ; multada 
pela estação central de urbanos, pagou cm 18 do 
corrente. 

DalFAgata, em 3o.<!ooo, infracção do art. 188 das 
posturas, por andar armado ; multado pela estação 
da Consolação. Pagou em 19 do corrente. 

Antônio Simões Novo, em 5Sooo, infracção do 
art. 221 das posturas, por não guiar conveniente- 
mente o seu vehiculo; multado pela estação da 
Consolação.—Pagou em 19 do corrente. 

nina  Cecilia  Bernier deu   uma queda !   Está fe- 
rida ? 

Paroli abaixou a voz para responder : 
—EU 1 está sollrendo, nesta oceasião, dores ter- 

ríveis... Passei a noite á sua cabeceira, e receio que 
se sigam complicações ao accidente que se vai pro- 
duzir, isto é, um parto prematuro. 

—Ah ! pobre criança ! pobre criança ! murmurou 
o sr. de Gevrey. E na verdade, receia um resultado 
funesto t 

—E' muito para receiar... Combati o mal com 
energia... O que era possível fazer, já o fiz; mas 
neste momento em que lhe estou fallando, a me- 
nina Cecilia Bernier está entre a vida e entre a 
morte. 

—Doutor, o senhor ha de salva-la. 
—Deus o queira ! A affeiçâo que ella me inspira 

é tao grande, que, se cila morresse, sinto que náo 
teria coragem de viver. 

—Repito que o senhor ha de salva-la, e esse ac- 
cidente que deplora hoje será. com certeza, um mal 
que vem para bem... uma salvação... comprehen- 
de-me? 

—Sim, meu amigo, sim, comprehendo, murmu- 
rou o Italiano, apertando a mao do magistrado; 
porém as dores da pobre menina despedaçam-me o 
coração. 

—A menina Bernier contou-lhe a aceusação ab- 
surda e odiosa que sua irmã ousou formular contra 
ella 1 

—Contou... Ah I essa Angela Bernier, essa bella 
hervanana, como lhe chamam em Batignolles, é 
verdadeiramente um monstro ! 

Accusar sua irmã innocente de um crime, encom- 
mendado c pago por ella, parece-mo quasi tão 
monstruoso, como o próprio crime ; espero que os 
magistrados se mostrem inflexíveis. 

—Mão de se mostrar, com certeza, sem piedade 
para a parricida. 

—Conseguiram por fim descobrir o complice t 
—Infelizmente não... até agora ainda o não apa- 

nhámos. 
—Pensava que tinham prendido um certo Oscar 

Rigault. 
—E' verdade. 
—E então ? 
—E em.ío, ha rail probabilidades contra uma que 

estamos enganados, sou forçado a "convir... O ver- 
dadeiro complice ainda está por achar. 

—Angela Bernier lhe dirá o nome mais tarde ou 
mais cedo. . é u na questão de ter paciência... Além 
disso esse homem ha de commetter alguma im- 
prudência... quererá pôr-se em relações com a 
hervanana, ve-Ia ou escrever.lhe para a aconse- 
lhar. Talvez que o \i tenha feito. 

—sE' impossível, respondeu immediatantente o 
r. de Gevrey. Desde hontem, a hervanaria está 

encerrada em Saint Lazare. 
■ Os regulamento* da casa são íormaes « rigo- 

Lulz Bahia, em solooo, Infrucçuo do art. i« J a» 
da lei n. il de |3 de Maio do 1K78. por não ter pago 
o Imposto ; multado polo fiscal Azevedo.—Não pa- 
gou. 

Domingos Corção, em 208000, idem, idein, 
idem, idem. 

João Gracioso, em zoSooo, idom, idem, idem, 
idem. 
    1»        

Ao tiMHiute inspocior de vuhiculos foi apro- 
seutaiio houtotn o oouductor da oarrooa n. 17 
que, 11 rua do Imperador, por descuido, que- 
brou uma escada D partiu  um tio lolcphoni- 
co. ___ 

1 ..IIM. 1 •<<)-, H02c.agon.&i'loH 

Do Jornal do Commjrcio : 
«Por uviso-circulur do »'i Dezembro ullimo,cxpe- 

dido ds presidências de província, exijgio o ministé- 
rio da iigrículturau remessa de relações dos antigos 
escravos que. por terem attingido á idade de (io 
unnos, passaram ú cundiçãu de libertos, nos termos 
da lei n 3,270, de a8 de Sotembro de anno próxi- 
mo passado. As relações até agora recebidas pela 
secretaria de estudo estão resumidas no quadro se- 
guinte, que ainda não abrange informações relati- 
vas a touos os inunícipios do império. 

Províncias 
Pará  
Maranhão 
Piauhy  
Parahyba  
Pernambuco .    . 
Alagoas  
Sergipe ... 
Bahiu  
Espirito-Santo . . 
Rio de Janeiro . . 
Município da Corte . 
S. Paulo  
Paraná     
Santa Catharina  .    . 
Rio Grande do Sul 39 
Goyaz 18 
Matto-Grosso         6 
Minas-Geraes       74 

Municípios Indivíduos 

1,828 
509 
900 

5.99(3 
2,Ha 
1,348 
9.^73 
i,55b 

18,540 
3.055 

% 

284 
266 

18,595 

i3 
i3 
23 

h 
■11 
20 
32 

y 
32 

1 

5a 
11 
12 

Totaes 4i3   75,255 

Não ha ainda muitos dias foram reiteradas as or- 
dens expodidas para que, revista a antiga matricu- 
la, sejam relacionados os indivíduos que tiverem 
cumplatado a idade de 60 unnos, adquirindo ipso 
fado o estado de liberdade. Presumimos que, ul- 
timada esta revisão, não será menor de 110:000 os 
indivíduos aos quaes teni cabido, até o fim do cor- 
rente anno, o benelicto da lei, coadunando-se por 
este modo os dados estatísticos a estimativa dedu- 
zida pelo sr. dr. Vieira Souto da comparação do 
elementos demographicos. 

Importa notar que, entre os libertos assim arro- 
lados, são em grande numero os que, tendo falleci- 
do, são todavia contemplados nas relações por fal- 
ta de opportuna co.nmunicaçáo dos óbitos ás esta- 
ções encarregadas da matricula. O mesmo tem oc- 
corrido om larga escalla com relação á matrícula 
dos escravos, de maneira que a população servil é 
realmente muito menor du que aquella de que dá 
conta a  nossa imperfeitissima  estatística. 

I^er-lmentos 

_ Hontem, ás 7 !í da noite, foi preso, rto largo do 
Carmo, Júlio Benedicto dos Santos, escravo do 
convento do Carmo e empregado em casa do sr. dr, 
Muniz de Souza. 

Juhu após tenaz resistência á prisão, feriu com 
uma faca as praças do corpo policial permanente 
João Be.iedícto Alves, ordenança do dr. Nogueira, 
subdelegado do Norte da Sé, e Luiz Tolosa de 
Oliveira. O primeiro recebeo um ferimento leve na 
região supra ciliar esquerda, medindo on^oS da 
comprimento, e o segundo uma ferida incisa de 
ora,oi de comprimento na região palmar esquerda. 
Ambos foram removidos para o hospital do respec- 
tivo corpo, ' 

No acto da prisão compareceram diversas pessoas 
do povo que tomaram parte na lueta, recebendo 
Júlio um feríminto inciso de 0111,02 de comprimen- 
to e 011,04 de profundidade na região femural ex- 
terna direita, havendo hemorrhagia abundante. 

Juho declarou na estação central que não sabia 
quem fora o seo olfensor, porquanto, cahindo por 
terra, diversos paisanos precipitaram-se sobre elle 
para agarrul-o e nossa oceasião sentio que lhe ha- 
viam dado uma estocada. 

Odr. Leberalíno de Albuquerque, delegado ds 
policia, mandou removel-o para o hospital da San. 
ia Casa de Misericórdia. 

Os olTe ididos foram examinados na estação cen- 
tral pelo sr. dr. Mesquita, que procedeu a auto da 
corpo de delicto. 

Oltltuafio 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seeuíiié 
tos cadáveres : «B"'"* 

Dia 18 

Nestor, 8 mezes, filho do dr. Afrodizio Vi- 
digal, moradora na treguezia da Consolação- izas- 
tro-interocolite (Attestado do dr. Nicoláo pliei. 
ra de Campos Vergueiro.) 

Benedicta, anno e meio, filha de Pedro de Bar. 
ros, morador na freguezia de Santa Ephigenia ■ fe- 
bre vermínosa. (Attestado do dr. Antônio Carva- 
lho da Silva Leal. ^~i»a 

Dia 19 

Maria Alexandrina, 70 annos, solteira, moradora 

rosamente executados... E1 impossível communicar 
ou corresponder.se sem uma autorisação do ma- 
gistrado formador da culpa. * »  uu ma- 

—Talvez que  fosse conveniente conceder essa 
autorisação, se ella fôr pedida, replicou Paroli   Se 
ria um meio de chegar  a  descobrir o segredo  que 
Angela Bernier tao bem sabe guardar 

a Ah! que miserável como eu a odeio! Se a 
mmha bem amada Cecília morresse, é ella ouem 
seria a causa da sua morte e do meu luto eterno 

—Ella nao ha de morrer, caro doutor... Repito 
que o senhor ha de salva-la. repito 

Paroli tinha feito q gesto de limpar nas palne- 
bras uma furtiva lagrima; porque Squelle píoSu 
gtoso comediante tinha o segreào de chorar P»dM 
as vezes que era preciso. M 

-Que òeus me tire a vida e a deixe viverI bal- 
buciou elle cm seguida, levantando os olhos pm 

XXIX 

—Coragem ! coragem! repetio o sr de Géífev. 
que cada vez estava mais enternecido.        ue7rey* 
.„"T^C"1-"he', res.Ponde.u   Ângelo.   Mas, suppli- 
co-lhe. nao cause a menina novas commoiôes, 

-Nao tenho mais precisão de a manda? chimar 
^,nepl?.b,neteV dema"' ella nada ««?» ÍK' zer. Pode proceder-se ao enterro do corpode Jav- 
me Bernier. Quando sahirmos do iuizaáo dl nSÍ 
entregar-lhe-hei a autorisação necesMria 0      ^ 

—E eu desde |a lhe agradeço 
Nesta  oceasião,   um empregado   veio amnkrtaJ 

A sessão nao durou senão meia hora 
Paroli, que andava elogiado em  todas as bocas 

foi investido da tutela e felicitado pelo iuUdTni 
pelo seu proceder nobre e generoso        ' P 

ni^TGer^VsonfSs011" ^ scen»' tó™n" An- moal uervasom nao partilhava sem restriecõe» o enthuswsmo geral, iMincçoei  o 
Conhecendo, de longa data, a natureza ultra- 

egoista do seu compatrfota, perguntava de .i^I 
si qual seria a c,uU myst^osa q, ^Õ'fazi" S%! 
ceder assim e que o transformava, de um dfa M?a 
outro, em homem de dedicação ^ 

Admirava-se, ulcm disso, da mudança ,áo rani- 
da, tao prodigiosa, realizada 1,, existenda d^ p£L 

^Paija^anrihair^e unicaoseote a um feia acm$0 
esta evolução prodigiosa ! "6»w 

(C*nti*i*J      ,    . -. 



M froauMla d« Santa EolÜBonia ;  lo.ão do cora- 
10.    (Attoitado do dr. Villucu ) "    i-uiu 
p.c«r, 18 raoMs, Jilho  do ^Lstiao  du Crux 0 

CORREIO WiUí.ioxANO- -21 de Novembro de 1886 

(uo.    VAiioimao ao ar. Villucu ) 
ptc«r, 18 raoroí    filho  do \Á^ 

Silva, morador nu fre^ueím   da Guasuluvão 

linoT^f:.7. 2'1l"
1• fl,h0 d0 dr Pranciico Pau- Imodo Almeida A buHuorHue.müraJor na froaucna 

da ConwUçao ; mtoro-colito. (Vucstado Jo dr 
Nettor de Curvaltio.) 
..^.TJi"1 U'oniisi/, doí s"n«os. 4» annos, côr par. 
da, solteiro morador na fre^uezia do Santa K .hi- 
gema : ferida cncisa no pescoço. (Atteslado do 
dr. Mesquita, medico da policia.) 

EDITAES 

TELEGRAMMAS 
BuouosAyfOM, 1» clOiNovoiiibro 

No hospício dos alienados deram-se nas ultima s 
14 horas sete casos novos de cholera, havendo duh 
óbitos. Na cidade propriamente dita houve cinco 
casos novos, sendo um fatal. 

Não se tem nenhuma noticia positiva do estudo 
du cidade do Rosário. 

tMonto viilóo, tO do IVovombL-o 

As câmaras, aceitando a renuncia do general Má- 
ximo Santos ao cargo de presidente da Republica 
Oriental, votaram umi ordem do dia agradocendo- 
Ihe os serviços prestados á pátria, approvando in- 
teiramente a política que elle seguia e declarando 
ter confiança no actuul ministério. 

Depois disto foi votada unanimemente uma pro- 
posta de lei nomeando o general Máximo Tajes pre- 
sidente da Republica até o dia i de Março de i8(jo, 

Os jornaes da opposiçüo mostram-se inteiramsn- 
te satisfeitos. Hoje de tarde haverá uma grande ma- 
nifrcstção em honra do novo presidente. 

O general Máximo Santos embarcará para a Eu- 
ropa muito provavelmente no dia 3o deste mez, a 
bordo do paquete francez Senegal, da Companhia 
das Messageries Maritimes. 

—lO^do 1N0v0111.ln.-0 

Continua o mesmo ministério. Foi designado para 
oecupar a pasta da guerra e da marinha, que estava 
a cargo do general Tajes, o coronel da Leon. 

A continuação do ministério é considerada como 
uma importante concessão feita á opinião publica 
pelo novo presidente. O caracter essencial do mi- 
nistério é ser um gabinete de conciliação, que deve 
procurar sanar as díssensõas polticas anteriores.. 

O genaral Tajes c os principaes chefes militares 
visitaram os ministros. 

O commercio fez uma imponente manifestação 
ao novo presidente, que deve prestar amanhã o ju- 
ramento exigido pela constituição. 

(Jornal do Commercio). 

AttiouaH, IO de iSovombro 

O rei Georges I, não querendo separar-se do seu 
ministério, concedeu-lhe a dissolução da câmara 
dos deputados. 

O decreto foi executado hoje mesmo. 

Vl©rina,;iO do iSoveiiiUr-o 

O general ICaulbars, representante especial do 
Ciar, o sr. Mikiforow e os outros cônsules russos, 
obedecendo á ordem formal do imperador, abando- 
naram a Bulgária, retirando-se para bordo da es- 
quadra russa, estacionada defronte do norte de 
varna. 

Este acto i considerado em todos os círculos po- 
líticos como o prelúdio da oecupação militar do 
princípado. 

ParlaSf IO d© iMovomtoro 

Osr. Júlio Grévy, presidente da republica, sobre 
Sarecer favorável du commissão das graças, per- 

oou á celebre revolucionaria Louise Michcl o res- 
to da pena que lhe fora imposta pelo tribunal cor- 
reccional de Pariz. 

IVova-Yortt,  11 d© Xovombro 

Acaba de fallecer o sr. Ghester A. Arthur, que 
fora presidente dos Estados-Unidos durante o qua- 
triênio de Março de 1881 a i885. 

OuonosMAyrost IO do Novem- 
bro 

Das noticias contradictorias espalhadas pur aqui, 
póde-se deduzir que o numero quotidiano das vic- 
timas do cholera no Rosário é, mais ou manos, de 
10 pessoas. 

leia collcctoria provincial da capital so faz pu 
Ulico para coiiheciuuntodos interessados, que está 
se procedendo ao lunçumento dos impostos predial, 
capitalistas, bilhetes do loterias estranhas á piovin- 
cia, soues e outros vahieuloi e casas de inodas. 
todos do exercício do 1881Í a 1887, conformo a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, podendo os col- 
lectados que não soconformurom com o mesmo lan- 
çamento dirigirom suas reclamações u eslu estação 
no prazo legal, por meio do pauçao comprovando 
com documento suas alleaaçues. 

Collectoiia provincial da capital, 2(i do Agosto de 
i8Hü.—ü collector, João Antônio Tijbeiro de Lima. 

SECÇÃO LIVRE 

A Companhia Nova-York 
Rio de Juneiro, 26 de Outubro de 1886. 

Sr. A. Navarro de Siqueira, tnnita diffno 
represeutanta «o Brazil da New York Life 
Inuuronce Company. 

Presente. 
Amigo e senhor. 
Tendo -ecebido hoje, na qualidade de pro- 

cttmdoredd» viuva do dr. Thomaz Argemiro 
Ferreira Chaves a importância do seguro de 
vida que o fallecido poucos mezes antas de 
morrer tinha feito na Companhia Nova- 
York, vimos pela presenta agradecer-lhe em 
Uome da mesma viuva, a exina. sra. d. 
Cândida C»b'.Ml Ferreira Chaves, a pontua- 
lidade e lisura com que a companhia proce- 
de em taes casos. 

Assim comprehendida a missXo do seguro 
sobre a vida, ó  realmente nobre e moralisa 
dora.   do   que com prazer damos aqui teste- 
muuho. 

Com toda estima e consideração nos subs- 
crevemos de v. s. timigoa, criados obrigadia- 

CAPITALISTAS 

Caixa Filial do Banco do Brazil 
Banco de Credito Real . 
Agencia do Banco Mercantil de Santos 
l.ondon Brazilian Bank. Limited     . 
English Bank of Rio do Janeiro Limited 
Cuzu Bancaria da província do S. Paulo 
Banco Commercial de S. Paulo 
Banco da Lavoura .... 
Conde de Três Rios. 
Barão de Tatuhy    .... 
Barão de Souza Queiroz. 
Antônio Dias Novaes 
Joaquim Bueno du Silva. 
Manoel Francisco da Silveira. 
Conde do Itú  
Antônio Bento de Souza e Castro . 
Luiz Neito Caldeira 
Antônio Paulino Gonçalves Benjamim 
Antônio Archanjo Dias Baptista    . 
Joaquinrda Cunha Bueno 
Augusto José Urioste 
Amaro Rodrigues da Silva 
Francisco Antônio Nogueira . 
João Gomes Carneiro 
Antônio Cardozo Ferrão 
Guilherme P. Ralston    . 
Antônio Teixeira Leite . 
João Pacheco de Toledo. 
Lucas Queiroz de Assumpção. 

BILHETES   DE   LOTERIA 

Casimiro Corroa Pinto   . 
José Augusto Monteiro do Abreu . 
Constantino Gonçalves Oliveira Carvu 

lho  
Elias Galvão  
Augusto Pinto & C. 
Carlos Teixeira de Carvalho . 
Francisco Carlos da Cunha 
Luiz da Silva Lima. 
Dolivaes Nunes     .... 
Francisco Pinto Nunes . 
Edmundo & C  
Júlio Antunes do Abreu 
Pereira & C  
Antônio Impara to .... 
Salvador Imparato. 
Alfredo Chipete    .... 
Raphael Murgarido 
Ângelo Gremour    .... 
Domingos Jordam .... 
Vicente Imparato  .... 
Pedro Lourenço     .... 
Burtholomeo Tanisberto 
Francisco Oultheiro 
Oliviere Sclaine     .... 
Vicente Caporal     .... 
Niculau Granado   .... 
Antônio José dos Reis 
Biazili de Angalo   .... 
Nicola de Lorenço .... 
Miguel Gallat  
Domingos Rebotella 
Domenico Cazs      .... 
José Crcsscnte        .... 
José da Vana  
Victor Lacade        .... 
Francisco Cautier .... 
Francisco de S. João 
José Laprovita       .... 
Nunciato Célia       .... 
Luiz Caudi  
Innoconcio Rissi     .... 
Pedro Jore       
Carme Imparato .... 
Caetano Parizzc .... 
João dos Santos .... 
Antônio de Anaza .... 
Francisco Blois .... 
Pedro Losso  

CASAS DE  M00AS 

Viuva L. Cahon       .       . 
Antônio Raphael B.iptistu & C. 
Antônio Aguiar & C.      . 
Ida Weiler & Frore. 
Iguatemy, Martins & C. . 
Achillos  Oppenhoin &. G. 

IíOíOOO 
V,   111 Si li IO 

li03000 
laojoou 
120^000 
1xoSuou 
2408000 
2403000 
(íOSOüO 
IíOSOüO 
üüíouo 
(ioSooo 

(iSooo 
243000 
2 4$oou 
243000 

(iSooo 
tiéuoo 
63000 

603000 
63000 
6S000 

248000 
24S000 
68000 

603000 
68000 
63000 

243000 

240S000 
2403000 

2403000 
240.S000 
2408000 
2403000 
2403000 
2403000 
240S000 
240S000 
2403000 
2403000 
2^03000 
6o3oôo 
603000 
6o$ooo 
6oSuoo 
Go-íooo 
6 0S000 
603000 
603000 
60S000 
6o3ooo 
üuSooo 
6o3ooo 
6o$ooo 
6o$ooo 
60.3000 
6O3JOO 
6o3ooo 
6o3ooo 
6o3ooo 
60.3000 
üo3ooo 
(JÜSOÜO 
608000 
6o$ooo 
608000 
6o3ooo 
6o3ooo 
60S000 
608000 
608000 
603000 
60S000 
603000 
608000 
608000 

Francisco Dominguas dos Santos 
Godolredo Klcborgor 
Oalgbier Thudeu 
llunurio da Silva Prado. 
Izidoro Morniutto   . 
João II >i>iiita do Moraes 
João Korreira Gruiija 
João Conrudo Btptfiu . 
João (iaptUta Nu^aeira .        . 
João CunJo    .       .        .       .       . 
Joio Aniunio du Silva   ,       . 
João Francisco de Lima Vieira 
Jouu Sc.igli.i   .        .        ,        .       . 
João Bemo da CriU Atluia 
João Pedro do EiplrilO Sumo 
João Barnurdlao vidal . 
João da Costa o Silva 
Jou^uim Mulinu     .        .       .       . 
Joai|UÍni Antônio de Faria S«rpa 
Joui|UÍni Alanoel do Sunt'Annu 
Joaquim do Alorues Navarro , 
José Chiavoro Costa 
José du Silva Oliveira    . 
José Dueheia . ... 
José Anionio Leito. 
José M.irtignon      .... 
José du Silva  Pinto       .       ? 
José Antônio Uonidii    . 
José Comes   ..... 
Jusiino Pereira Gomes .        . 
Jeremias Antônio de Oliveira 
Jorge Cynriuno da Silva 
Luiz Carlos    ..... 
Luiz Anionio do Godoy. 
Manoel Luurindo Branco 
Alanoel Francisco Mullieiro Biugu 
Manuel Cândido da Silva 
Manoel Moreira da Silva 
Manoel José du Conceição    . 
Mel Domenico        .... 
Mana Gonçalves Vieira. 
Pinoti Aristodemo.        ... 
Pedrod'Ella.       .       .       .       . 
Raphael Conde     .... 
Thomaz Baptista Corrêa 

158J60 
12I000 
i2|ouo 
iStJõo 
ligJOO 
a7ÍJ6o 
618140 
15»J0o 
i38J6o 
1 bíiúu 
1 Í8J60 
i53J6o 
1 5836o 
158360 
128000 
128000 

1 jjfoou 
i58J6u 
468080 
158J6o 
128000 

303720 
1 5836o 
303720 
1 5836o 
1 5836o 
308720 
15336o 
128000 
128000 
308720 
128000 
363o00 
123000 
308720 
46S0.S0 
303720 
1 5836o 
128000 
12S000 
1 5836o 
128000 
15836o 
1 5836o 
248000 

488000 
483000 
488000 
483000 
48$ooo 
488000 

IMPOSTO SOBRE SEGES E OUTROS VliHlLULUS 

aimos. 
M. V. LWBOA it COMP. 

Freguezia da Consolação 

A' 30   do corrente mez, na egreja da Con 
solaçfto ooraeçarA  às 5 horas da tarde a no- 
vena de Nossa Senhora da Couceiç to. 

A' 7 de Dezembro próximo, ao terminara 
novena, haverá em seguida illumiiiaçao á 
gal e giorno, musicas, balões, fogos de vis- 
tos e o leilio de prendas em beneficio da- 
quella egreja, e para U" just) fim e-«pera-se 
que os fieis  devotos se dig-nera offertar suas 

A' 8 de Dezembro ás 9 ho^as da tnanhi, 
haverá missa solemne e communhao geral, 
e às 5 da tarde procissão de Nossa Senhora, 
terminando a festa com bençio solemne do 
Santíssimo. 

Ubatuba 
O juiz mt-iiripal de Ubttuba abaixo as- 

«lifnado. .Udir 1 que nunca pedio, e nem 
pretende pedir sua exoneração ou remoção 
do cargo que oecupa desde 1872, e ca^o aos 
BMIOJ. srs. ministro d» justiça, ou presi- 
dente d» província lhes chegar as mios al- 
gum reqnerimento n^aquelle sentido, é elle 
completamente fülso. 

übatubi-22 d« Outubro de 188«. 
QxBtiBi. Ousrj DB CABVALIIO B íJILVA. 

^-3 

Dr Adolpho Gad  
Dr. Antônio Caetano de Campos   . 
Dr. Antônio Francisco de Aguiar e Cas- 

tro      
Dr. Antônio Pinto do Rego Freitas (he- 

rança)        
Dr. Antônio da Silva Prado   . 
Coronel Antônio Proosl Rodovalho .    . 
Augusto José Urioste     .... 
Dr. Augusto Cincinato de Almeida Lima 
Barão de Souza Queiroz. 
Barão de Piracicaba        .... 
Barão de Tatuhy  
Baroneza da Limeira     .... 
Dr. Carlos A. Botelho   .... 
Conde Três Rios  
Domingos de Paiva Azevedo . 
Dr. Eleuterio da Silva Prado. 
Dr. Emilio Vautier  
Eugênio Maurício Bolidair    . 
Dr. Elias Antônio Pacheco e Chaves 
Dr. Guilherme Ellis       .... 
Ignacio G. Monteiro de Burros. 
Dr. Ignacio Xavier de Campos Mesquita 
Dr. João Neavo  
Dr. Joaquim Pedro Vilaça Júnior . 
José Antônio Coelho     .... 
Dr. Luiz Pereira Barreto .... 
Luiz Antônio de Souza Burros. 
Brigadeiro Luiz Joaquim de Castro Car- 

neiro Leão  
Dr. Luiz Lopes U.iptiit 1 doi Anjos 
Dr. Matbias Lex  
Dr. Marflnho da Silva Prado . 
Dr. Raphael Aguiar Paes de Barras 
D. Vcndiana Valeria da Silva Prado 
Condo de Itd . 
Dr. Marco» de Oliveira Arruda 
Dr. Nicoláo de Campos Vergueiro . 
Dr. Arthur de Azevedo .... 
Companhia de Bonds   de S. Paulo, 18 

carros. ...     276S480 
Companhia de  Bonds de S. Paulo,  2 

carros de carga»      .... 
Companhia de BjnJs da Santo Amaro, 

2 carros     
Fernandes, Azevedo & C.J, 26 carros, 

sendo 5 fúnebres .... 
Antônio José Fernandes. . . • 
Antônio Figueira ..... 
Antônio Manoel do Couto 
Antônio Bove  
Anionio Alvo* Alegre    .... 
Antônio José Nogueira  .... 
Bianchi Miguel  
B.-nedtcto Antônio Prosnça    . 
BeneJicto José Fernandes     . 
Benedicto Antônio Cavalheiro. 
Benedicto Rodrigues da Costa 
Benevenuto Gusparini    .... 
Augusto Ravache  
Augusta Elisa Borbi      .... 
Aleiandre da Freitií NL-squiU 
Arthur Antônio de M jraes    . 
Carlos Messemnerg.       .... 
Catharina Anezioe.       . _    . 
Benedicto Xavier de Oliveira. 
Dslflna Baptista de Moraes   . 
Elias Baptista de Moraes 
Domingos Vieira da Silva 
Felicio\Martins Bonilha. 
Fibien Elichalt  
Francisco de Mattos Pinto    w   .      • 

15â36o 
15S36o 

15836o 

i5S36o 
i5S36o 
15336o 
1533ÕO 
15836o 
15836o 
15336o 
i5S36o 
15836o 
15836o 
15S36o 
15336o 
15336o 
i5336o 
i5336o 
i5336o 
15S36o 
i5836o 
15836o 
15336o 
i5S36o 
15836o 
15836o 
15336o 

15336o 
15336o 
i5336o 
15336o 
15336o 
i5$3üo 
i3336o 
i5336o 
i5336o 
i5336o 

248000 

30S720 

399336o 
27836o 
15336o 
15336o 
123000 
128000 
113ooo 
i5S36o 
128000 
123000 
123000 
118000 

11$000 
I23000 
123000 
123000 
i 533ão 
15336o 
15336o 
15336o 
123000 
15336o 
153363 
15336o 
i533õo 
1 J^ooo 

E^aouldade do Direito do :-», JPauio 

Relação dos inscriptos para exumes d§ 

ARITHMETICA 

1 Luiz Anselmo Ronno 
2 Antônio Uuvid Arruda Barboza 
3 Ignacio Bueno Penteado 
4 F'ernando José Lopes Pinto 
5 Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho Júnior 
G João Ribeiro Nogueira 
7 Francisco Correu Borges 
8 Luiz dos Santos Dumont 
9 Gustavo de Moraes Barros 

10 Luiz Pereira Cursino 
1 1  Benodiclo José Saraiva 
12 Arthur Dlran Nogueira Barboza 
i3 Joviano Nogueira Barboza 
14 Manoel  José de Castro  Monlairo de  Barros 

Júnior 
1 5 Franklin Dumas de Queiroz 
16 Manoel Amaraso Assis do Aguiar 
17 Euzebio Affonso Vieira 
18 Tiburcio Ferreira do Souza 
19 José Gelidonio de Mello Reis 
20 FVancisco Martins da Siqueira 
2 1  Rodolpho do Lara Campos 
22 Zulmiro Ferraz de Campos 
2 3 Antônio Cypriano do Amaral 
24 Horculuno Pinto Ferraz 
2 5 Antônio Ferreira de Castilho Sobrmhe 
26 Jnlio Pinto Marcondes Pestana 
27 Plinio de Godoy Moreira e Castra 
28 Antônio Cardozo do Amaral 
29 Américo Albino de Almeida Cyrin» 
30 João Buptista do Barros 
3 1 Thomai Pimentel 
32 Luiz Burbozu da Silva 
33 Manoel Carvulhal 
34 Antônio P. Porto MoretzShon 
3 5 Luiz Pinto de Alencar Cintra 
36 Benjamim Franklin Silveira da Motta 
37 Luiz Branco 
38 Bsrnardo de Souza Campos 
39 Raphael d'Abreu Sampaio ViJal 
40 José Ferreira de Cumurgo 
41 Armando Luiz dos Santoí Uias 
42 Eduardo Pio Wostin 
43 Júlio Brandão Sobrinho 
14 José Joaquim .Monteiro da Silr» 
45 João Coutinho do Andrade Lima 
46 Alfredo de Cimpos Salles 
47 Cícero de Pontes Freire 
48 Raphael Leopoldino Duarte 
49 Francisco Tlisophilo dos Reis Junqueira 
50 Joaquim Marques Ferreira Braga 
5i José Joaquim Monteiro da Cistro Sobrinho 
52 Juvon.il J3 Assis Pacheco 
53 Vandelino Lobo 
54 Eduardo José do Camargo 
55 Alliorto de Mello Seuhru 
56 João José Ferreira de Brito 
57 Hermenogildo José de A juino 
58 Oscar Vid.il Barboza Luge 
59 Gentil Colombo d'Assis Moura 
60 Júlio Marcondes Homem de Mello 
6 1 José Luiz Horta 
63 Francisco Alves dos áantos 
63 Bento Paes do Burros Filho 
6,). Hermes Vieira VVornock Machado 
63 Cassiano Raphael d'Alfonseca Silva 
66 Adolpho Guimarães da Azevedo 
67 José Carlos FVeire de Figueiredo 
68 Manoel Francisco da Silva Guerra 
69 Vicente de  Paulo Soares de Albergaria 
70 FVancisco José de Macedo Costa 
71 Vicente Albano 
72 Altino Diniz Mascarenhas 
-3 Arthur Pires de Amorim 
74 João Gualbarto de Carvalho 
73 José Silva de Souza Gayoso 
76 Horacio da Costa Gama 
77 Zacharias Voltaire de Toledo 
78 Francisco Cândido da Guma Júnior 
79 Brazilio de Souza Gamarão 
80 Luiz Melichades  Moreira Ramos 
81 Benedicto de Mattos Freitas 
8J José Ferreira do Camargo 
83 Wladimiro Augusto do Amaral 
84 Sebastião Pereira Marques 
8? Nestor Soares Caiuby 
86 Octavio Justiniano de Moura Chagas 
87 Adalberto Galvão Bueno 
88 João Baptista dos Santos Sobrinho 
89 Arnaldo da Costa Braga 
90 Izidro Pinio de Souza 
91 Am.meio de Oliveira Andrade 
92 Alfredo Augusto da Fonseca 
9 i Filinto Elytio de Araújo Lopes 
9j, Octaviano Silveira da Moita 
93 Alberto Alves Guimarães 
96 José de FVcitas Guimarães 
97 Arthur Norberto da Azanbuja 
98 Pedro Teixeira da Motta F'ilho 
99 Manoel José Monteiro da Silva Juniar 

100 Virgílio de Almeida Cabral 
101 Manoel Pedro de Oliveira 
102 Alfredo Gonçalves do Oliveira 
IOJ Gustavo Pereira Pinto 
IOJ. Antônio Carlos da Rocha Fragoso 
103 José Bento de Toledo 
106 João José Alves 
107 Antônio Vicente da Silveira Xandó 
108 Herculauo Anhaia 
109 Elias Moyer 
110 Luiz Hygino du Silveira Carvalho 
111 Francisco Antônio de Paula Teixeira 
112 João Dias de Arruda 
ii3 Demetno de Toledo Netto 
114 Manoel José dos Santos Franco 
115 Raphael Mana Seciozo de Sá 
116 Ejydio Pinotti 
117 Antônio Carlos Ribeiro Gomes 
118 Carlos Augusto de Arruda Botelho 
119 Jayme de Argoilo Ferrão 
120 Carlos  Alberto da Silva Pereira 
121 Justiniano Arthur de Mello Vianna 
122 Bernardino da Rocha Carvalho Júnior. 

Secretaria da Faculdade de Direito do São Pau- 
lo, 20 de Novembro de 1886. 

O secretario 
. André Oia* de Aguiar. 

Canvocaefto de creJorei 
O dr.Carlos Spendiio de Mello e Mattis ju- 

iz de diraitj dj  commercio dt imperial ci- 
dade   de   Sio Paul), por 9. iLigestade o 
laiperudiir, a quem deus guarde, et. 
Faço saber á todas as pessoas, que o pre- 

sente edital viruin u delle noticia tiverem 
que, nilo havendo comparecido á ruuui&o 
marcada para o dia 8 ao cirrunte mez uu 
nliiini d i.s oradores da mass 1 fallida de José 
Augiut ida Silva ic Oomp,]) ra o üinUodoli- 
berarem sobre a ve.-ifioaçfto do creditis, con- 
cordata, fsu os fallidos 11 p/opiizermiij, ou- 
tiMcto di uniii i- uminaçí) du aduinistr i- 
dores, como tudo consta o foi declarado uu 
edital do 3 do corrente, p uhl içado no 6'or- 
rcio 1'unlialoni), n. 'JOÕT dn 4 deste mesmo 
mez, p r esto, de novo convoca a todos os 
credores du José Augusto da Silva Jt Coinp. 
pura coiiipareceiuiu na sala das audiências, 
nu paoo da câmara laualoipal, desta cidade, 
tu» meio dia do '20 do corrente mez a fiiu de 
se proceder h vorificnçlo de créditos, delilie- 
rar-so sobre a concordata, (se os fallidos a 
propuzerum), ou formar-se o oontracto de 
união o pro.ceder-se a nomeaQ&ode adminis- 
tradores, certos d,! i|iii! nenhum credor será 
admittido por procuradro, se e.ste não tiver 
poderea eapeciues paru o neta, eque não po- 
de ser proourador quem for devedor da mas- 
sa follida. 

Os credores, que uio comparecerem á al- 
g-uma reunião (art. 84-1) para que tenhão 
sido competentemente couvocadoe, ndherem 
as resolaçOes,que tomar a maioria deavotjs 
dos que comparecerem, contanto que para 
concessão ou donegiição da roucordata, se 
ache presente o u. exigido polo art. 847 do 
cod. cora. 

E para que chegue ao couheciraeuto de to- 
dos os credores mandei expedir este que será 
aíBxado no lugar do costume e outro de 
igual tlieor para ser publicado pela impreu- 
sa, 

São Paulo, 20 de Novembro do 1886.—Eu 
Josó Marques, de Oliveira, ajudante jramen- 
tado escrevi.—Eu Antônio de Mascarenhas 
Oamello JuAior, escrivão interino que o su- 
bscrevi. 

Carlos Speridião ile Mello Mattos. 
Edital pelo qual são convocados todos os 

credores da massa fallida de Josó Augusto 
da Silva & (Joinp. para uma reunião na sa- 
la das audiências, 110 paço da canara mu- 
nicipal, desta cidade, ao meio dia de 29 des- 
te rae/i, para resolverem sobre a verificação 
de créditos,concordata, (se for apresentado), 
oontracto do união e nomeação de adrainis 
tradores. 

Para v. ex. ver e assignar, 
(21, 20 e28) 

U5 Uento Antônio de Oliveira Cintra 
47 Eulippe Nery Üamasceno 
48 Pedro Teiseu 

Todos os quaes e cada um de per si süo 
convidadosjiein oomo todo» os interessados, 
a comparecerem nu tribunal do jnry em o 
meucionado paço da Camuru Municipal do 
mencionado dia '■> de Uezembro futuro em 
diante, pelas 10 horas da luanbã, « até 
que suja .1 mesma sessão encerrada ; sob as 
penas da lei su faltarem. 

E para que chegue á noticia de todos 84 
passa o presente, que ó allinado no lugar du 
costume u publicado pela imprenua. S. 
Paulo, 11 de Novembro do 1886. Eu, Pír- 
mino Moreira Lyrio, escrivão o escrevi. 
—Carlos Speridiilo de Mello e Mattos. 

Está conforme, ü escrivão f. Moreira Ly- 
rio. 

Pela Collectoria Provincial da capital, se faz pu- 
blico, que a começar de 1» ã 31 de Dezembro pró- 
ximo futuro, serã feita u cobrança dos impostos, 
predial, seges e outros vehiculos, capitaliitas, catas 
de modas, o bilhetes de loterias : portanto convi- 
dam-se aos srs. contribuintes a realizarem seut pa- 
gamentos por todo aouelle mez, livre de multa ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, ao de Novembro 
de 1886. 

O collector, 
ao—1 João A. Ribeiro de Lima. 

ANNONCIOS 

Vende-se 
85 metros de terrenos na|rua da Gloria, 

com fronte para a rua do Barão de Iguape, 
tendo de fundo 46 metros, até 80, estando a 
maior parte plantado com arvoredose parrei- 
ras. Trata-se com o dono, na loja da colxOes, 
a rua do Imperador 11. õ, que vende qualquer 
porção, e bem assim, outros terrenos em di- 
versos arrabaldes, de 4S o metro até 30S. 

0—1 (domingo, 3" e 6") 

O dr. Carlos Speridião de Mello e Mattos, 
juiz de direito do l" districto criminal e 
em exercício na segunda vara da comar- 
ca desta capital de S. Paulo, etc. 

Polo presente faz publico que, tendo de- 
signado o dia í) de Dezembro futuro para a 
installaçilo da O1 sessão ordinária do jury 
deste anno, cujo tribunal funeciouará no 
paço da Câmara Municipal em dias conse- 
cutivos, á excepção dos domingos ; e que 
tendo-se procedido ao sorteio dos 48 jurados 
que devem servir na mesma sessão, de con- 
tormidade com os artigos 320, 327 e 328 do 
regulamento n. 120 de 31 de Janeiro de 
18i2, foram sorteados e designados os cida- 
dãos seguintes : 

Earcounm  DA SIí 

1 Dr. Antônio Januário Pinto Ferraz 
2 Antônio Krancisca Martins 
3 Ghrystalino Luiz da Silva 
4 Francisco Ignacio Alvos de Siqueira 
5 Dr. Francisco líangel Pestana 
6 Henrique Knippel 
7 José Francisco de Paula Novaes 
8 Josó Francisco de Almeida 
ü José Eduardo do Macedo Soares 

10 João Baptista de Alvarenga ■• 
11 João JoSÓ dos   Santos 
12 João Augusto de Moraes 
13 João da Cruz e Oliveira 
14 Luiz Jacintlio da Costa 
15 Manoel Josó de Arauju Costa 
16 Tenente Mmoel José Branco 
17 Dr. Paulo de Souza Queiroz 
18 Pompilio Veriato de Medeiros 
19 Dr. líicardo Atfonso de Medeiros 
20 Alferes Virgílio Goulart Penteado 

Companhia Rio Claro 
Quinta e|iiltlma   «•luuiiada Jde  ca- 

pitães 

Do ordem da directoria da Companhia Rio 
Claro, convido aos srs. acciouistas a fazerem 
a quinta e ultima entrada de capitães na ra- 
zão de 20 % ou 40)5000 por acção, das ulti- 
mamente rateadas, com o re.- livo sello o 
isto até o dia 21 de Dezembro próximo fu» 
turo. 

As entradas podem ser feitas n'este es- 
criptorio ao caixa da Companhia ; em São 
Paulo a Sá e Andrade e no iiio de Janeiro 
ao Banco do Commercio. 

Rio Claro, 19 de Novembro de 1886. 
Carlos Emilio dé]Azevedo Marques 

Secretario 
8—1 de 3 em 3 dias 

Fiimmizi.v DF. SANTA EpütOBHU 

21 Dr. Antônio Carlos llibeiro de Andrada 
Machado e Silva 

22 Dr. Alfredo Silveira da Motta 
23 Alfredo Theotonio da Costa 
24 Barão de Piracicaba 
25 Francisco Bueno de Siqueira 
26 Dr, João Pinto Gonçalves 
27 Miximi 111 > Lopes do Oliveira 

FREüUF.ZIA DA CONSOLAçãO 

28 Dr. Antônio Caio da Silva Prado 
29 Dr. Frederico José Cardoso   de   Araújo 

Abranches 
30 Tenente Francisco Antônio Dias 
31 Francisco de Souza Queiroz 
32 Dr. Joaquim Josó Vieira de Carvalho 
33 José Antônio de Borba Cujo 
34 Jcsuino Josó Pascoal 
3ã Salvador Dias da Silva 

FriticmiiziÀ DO BRAZ 

3$ Capitão Ricardo de Moura Telles 

FBBOIUUSTA   DA PUNHA DE FRANCA 

37 Francisco José Rodrigues 
33 Manoel Joaquim Alves Bueno 

VlLLA DA CO.VCEIçXO DOS  GuARULHOS 

89 Antônio José Marciano 

FREGUEZIA DO O' 

40 Alferes Bento João do Espirito  Santo 

FBEOIIEíIA  DE S.   HERNABDO 

41 Salvador M irtinho de Barros 

VlLLA  DO   PAUNAHVIIA 

42 João Rodrigues de Eirú 

VlLLA    DB ITAPBCBRICA 

43 Antônio Teíseu 
41 Antônio Manoel de Oliveira Castro 
45 Antônio José Mathios 

As offlcinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham-se mudadas 
paro H rua do Imperador n. 10. 

THEÂTRO S JOSÍ 
Umprosia—llragn Jiiuioi- de Comp. 

Companhia  Kurtido Coelho 
da qual faz parte o mesmo artista  e  a  pri- 
meira actriz portugueza 

Lucinda Furtado Coelho 
Hoje, 21 de Novembro de 1886 

2.' RECITA DE ASSIGNATÜRA 
Primeira e única representação d»  popu- 

lar peça em 5 actos e 7 quadros, original ds 
O. FELTILLET,   do   repertório  dos  artistas 
Lucinda e Furtado Coelho, intitulada: 

O ROMANCE 
de um 

ím mu 
Os principaes pnpeis são desempenhados 

pelos artistas 

LUCINDA 13 ri ICT.iUO  COELHO 

Toma parte toda a companhia. 
A acção tem lugar o Io acto em Paris, a 

resto na Bretanha—O scenario novo, é pin- 
tado pelo distineto scenographo ORESTE 
COLIVA, sobresahindo a tudo, a scena do 
castello em ruinas, pelo grande trabalho ar* 
tistico com que está feito. 

Mise-en-scene do artista Furtado Coelha. 
Or bilhetes á venda na Casa Garraux, d 

de tarde no theatro. 
Principiará ás 8 1^4 

AMANHÃ segunda-feiro 22 
3.'   RIttJITA    DE   .%SMICIV4TUM4 

O LENÇO BRANCO 
li o 

Amor Londrino 
N. B. A rompaniiia npenas dar* .«ei* «a* 

pectaculos nesta capital a por esse motiTO 
nenhuma peça será repetida. 
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Sortimento completo de artigos impermeáveis, sobretudos, cavonrs, ponches, polainas e perneiras de borracha, 
electricos, cazimira, seda, panno e diagonal impermeáveis. 

Tudo recebidodirectamonteda «Inglaterra» daimportant3maniifaGtiira«Macintosli». 
Capas impermeáveis para oocheiros, guarda chuvas inglezes e francezes. 

AXJ 
riiijivUíj uii irllii 

\rfk^i   JLmmm ^A fc^i 

10-4 de 4 em 4 dias 

AVISOS 
Dr. Guilherme Elleii. 

to n. 12. 
rua du S. Beu- 

10—3 

MEDICO— Dr. Luiz Cruz operador e 
porteiro. 

Chamados a qualquer hora do dia e da 
noite. Rua de S. Bento u. 62— Telephone 
190. 

Medico hoiuosopaUm.-—Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 às 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central HomnBopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86.  

O advogndo dr. AniMilwr dn Cu- 
nha llueno tem seu escriptorio nu rua do 
Imperador n. 3.—S. Paulo. 

Mediou.—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 2õ. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

MEOIOO 
Oi*. EJulallo.—CimínUM áruailu Impifat'!» 

a. 41, do mein-dn k» Vhoria.    Chlimkdoi* a a'iJ   e 
nMonaia no largo d > Xr iiohc n   CO, JIH á Phain)"- 
cin Popul^''—'"« d« Iiop<"*tri» D. 5. 

Barbeiro, Cabellelreio e l*erfii- 
marlaM flnaüjde poiilto de hl xa» liam- 
burguezas, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. 

OS ADVOH.lUOSi drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o sou escriptorio â rua da Imperatriz n.   19. 

ADVOOADO 
O bacharel Afrodisio Vidigal pôde »pr procurado 

das lf'i IKIIH» ao iruin Ai* i'tu seu pscrictoriu, a rua 
d» Imperatru, n 41, !• andar, « d-- raanhS B de 
lard» OH riisa .IH sua mide'^!». 4 ma ili» O. MH- 
ri» Th<T»za n   \*  

i>f. Adotptio 1M. cio Moufa» módico 
e operador, nspcRialixta de nyphilis e molnstiaa da* 
senhoras. Cm^ultoriü La-(f> da 8é n 2, residenci» 
rua di Santa Kphlgftma n   49. Mei-hono n    181. 

Cnnaulia» ii»i '2 i* 2 d< tard«. 

Advogado.—O dr Patoptiilo Manoel fei-r 
da Cafvnlh , nl^ogad > rmn o" frs. conapllieico Du- 
arte de Aievedo » dr J »" M ntoiro, na I» 6 2* íüP- 
tancia, i ru» d-' 8. Bnntn n, 31 

At unde « rhamadus i .ira ijUilq ^er ponto -In pro- 
vlocia  

O advogado dr. Bei^Co Galvãoaa 
Oosta o síll va» poda ser p-ocurado no eirrjp. 
tono doa ar» e>U80lli»irn Duarte da Azeve In e dr. 
Joto Pere ra Monteiro, i rua de 8. Bento n 34,das 
10 «* 3 hor«a. 

p   3 5    B I 1 ?' MI ^ 

o 

fOít 

J  JJl.K-'.' Joaquim üaiiüiãu de âzevedüiarpes 

Fsta obra'cii fiiho d.i |á !■ I • H l^gisl  çán (L.^i', D •;■. cti..*,   li  g •lattu1! toa,   Avis^f 
« Oídnii"; '!< 51 aiiü s   n csiâ'üirididi !".o« :i-gu:  t-ü r<liiiiio< liioohwdua : 

Cun >a .l/ip(í\(\s  In    S:f4 a  1849    .   «$000 
,       » ,, ,U'   1H5(>  li     -«O  V •■  0!i,;fl'  iü$ÜÜ0 
.     , » ,1,- i.stil  ■   IN7'I 2 ' i-.l (,-&.  f;$of0 
,      . . :'„'    h7l   »   i-?:; Ü ■  .iliyftn  «fi CÜ 
»      , , (í,-   ^7 1 i,   1.S7.K . ,  6$0U0 
»      w „ .!,■  1879 a  lf(S4(,'i'llic!ir.T.o d .'te sn-;')    ■     . i'i0(>0 

HO ppíí o 
Ov    u:;.   iJU     h> lii- >■( n', !   a   ■!.  ^n l^fl  ■ -V   iH.S . . 6$00O 

a quo >crà exfiCMo a vf a 1!'siivIa »■ corr nti anno. 

On 7 vuJuitics tití 18íH ;i 1885 Cíistirâu 45^0(50 
se ío   CMispraih ;í ctlíc/ça > dclU1?. 

1885 
ÜüC MENTI 

OOUtOK* Mofoslnl.—Espeo a ista ias mo' 
lei'i<»do utero.—Boa de S. Bento n. 64 

A  praça 
Guilherme Auerbach faz publico que ten- 

do entrado ein accõrdo com os herdeiros de 
«eu fallecido sócio o sr. Eugeuio Leifer, ac- 
cõrdo este que consta da escriptura publica 
lavrada no livro de notas do segundo tabel- 
liio, e que foi julgado por sentença do exm. 
dr. juiz do commercio, ficou dissolvida a fir- 
ma sociol de—Eugênio Leifer & Auerbach— 
que gyrava nesta praça, estabelecida à rua 
Direita n. 39 e rua do Ouvidor n. 18 com 
fabrica e loja de chapéos, ficando todo o ac- 
tivo e passivo da mesma ext.inota firma a 
cargo do onnunciante abaixo assignado, 
que por sua conta e sob a sua exclusiva res- 
ponsabilidade continua com o mesmo ramo 
de negocio debaixo da firma de Guilbcr- 
me Auerbach A C. 

S. Paulo, 18 de Novembro de 1S86. 
3—3 Guilherme Auerhacíi 

t 
Em milu dos Kiikorus—Jorge *»eekl*M-«& "LI.    .     .     .    S. Paolo   ;ui Uinil^, '4 
Na Liv/ari-i rle l-ntóiiiiuea-t «Sk <J Cft t-   ia-, (foüu^idu:    tíi 
quo Hesiio jà oitâo hitbiiitiioa a fazer i utn gi áo tvi lume i).; \-19 « if.£;4 IOS st» a/figii: u- 
tcs du lodo o linjeri , qu) iih b r io aa (.sara-, qu rectb r.iic. u c iü[)ctari.iu o \> g-- 
m ato ü s v-i-jijttiv.ís i^.-igua ura;i. 

Oa toliimoadi- 1M»   >     íf«i«ioBH>H     SMJ'.*»   xfi-tlu <u >t.'-(.igUoa «ni 
i^tiv   iul>i*u  du eurfoitso  uiiuiit 

Km «Uta Ju ro^ucçSo do preço do vai. áa S7;i -1S>4 ■■<■ i I çüi a ■ia-- «s .nntu 
ra« ingp-riailiis os gr-; ass gnaut s, q^ie jà ' agarem iiitegralrrn ntj a qu titii do l;"$tji'0, 
ficam c( m direito ao v 1 de 188"), quo r crburSo npfOitaranj üt ■ g n irmla pugitiiOnto ; i 
o» quü fó |i:igar;iin KifUdo !'0 sa lio, 0iíail'.'iu, <• ià; iiru»' ilin I i oti<rando tom ;-4 outr.i i: (.• 
tario a« oceasfl ■, etn q o reiL-bore ;. o ''iiü vol de l*?!* 1KH4. ou .'ôin n'' rom ?iir00. s> 
nâo qui«t')oin o »ol rli' IhSS, quo cus^íá 61000 por v.nlj, oa F$i)00 o assi^riatura, qu' 
siji fu ta    nt a 'a |utro;i,flo. i.té a NoV        8 

"CõLL: 
Rua do Braz n. 68 

New-York Life   Insurance Company 

SIDÂDE 
Unicíi companhia estrangeira de seguros de vida autorisa- 

da a funecionar no Brazil 

DEPOSITO NO THEZOÜRO NACIONAL 

uzenlos contos de réis 
mnimiiHiL - 

.losioi)!!. iVoi-r*ls  
Oustavo Massot. . . . 
Vletof iâoIloiCUn. . . . 
•Toiio .Toso tio F1. Oiilma- 

rtios  
Dx*.   OiimlKlo    Qulrlno 

Batscos  
•losó-íoiío JllOolfo. . . 
C3. A. A. I>oUfiiiaiiii. . . 
.Toso llocl fifJíiiowlt^íSovi- 

Xíl  
Cíusituvo "\Vro<lolcliicl. . 
josóSoax^esfereloa. . 
l^aul   Emilo   AVillmo- 

i^StlOf  
rrito   Aiitonio  aa ivo- 

olxa  
■oaL-l. O. A. Mayu . . . 
Oustavo Tlxelsên. . . 
JostaU ^Vl^lto^Vay.   . 

1b. 10.-ÍS 11/4 
Rest.dU ;ír4 

fr   CO 000 

12.000.$000 

ai.ooo$ooo 
1.L00Í000 

2-.Í.8 Í8$000 

ll.8J5$000 
Sfâ.ÜbOiOOO 
l;5.9.0$000 

11.613$000 

0.]7(i$000 
72.0005000 
81.0005000 

2.'100$000 

Informações com  o agente geral da província, o sr. 
Dreyfus, em casa dos srs. 

Josò Auiautlo Mendes. 27.215Í000 
Antônio   sS o a r* o s   r»!- 

nlioli-o  13.7701000 
Jotsó Clomos Oampel- 

lo ,   •   •   • 11.2001000 
OJC*. Aiit-ollano do Aiso- 

vedo Atouceú-o.  .   .   . 13 000^000 
Allsa Janson  24.300$000 
João I3;ilw<>  12.000$000 
Heni'l<xu©    Kl u 1 a l i o 

Om-jão  5.760^000 
Honflquo Oai-bosado 

Anioi-lm  4.80O$OOO 
Jaocines Moyoi-.    .    .    . 7.200*000 
Ploi-ontluo Tollos  do 

JVIenozos  11.919$700 
Dr". Tliomaz Argoml- 

ro l^errelra OUavos 8 911$000 

Fernando 

(3* sab. c dom ■MWQtlfOIIIOS Dl C4>lli>ilílll.4 30—1 

loteria da província 
A 8aparte da loteria n. lOOserá 

extrahida em 22 do corrente ás 11 
horas da manhã, 

S. Paulo, 18 de Novembro de 
1886. 

O Thesoureiro. 
Bento José Alces Pereira. 

Santo Amaro 
Em Santo Amaro vende-se uma casa com 

bonita chácara ; trata-se na rua da Liberda- 
de n. 94. 10—2 

Dirigido peio Dr« Johm Cross 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offcrece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da inslrucção eonscienciosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do metliodo de ensino ahi seguido, 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(Altern. 30-8 

ÊBDÃLBÂ   DE HONRA 

0 ÓLEO CBE7RIU 
4 tosfofecudo 0«(o AleL«rto. 

êugmmtã âê   erotfiMctJet  da ! 

o ouo it mm 
■I  ilCILlO  FERRUCIIIOSO 

I f unia ontêrãet* «wc gtfmiVt 
a0miii'itraf « r.rro  n/n pn- 
luiir rrtãão 4» 7Mitra, mm 

^1 

DIPLOMA  DE Bt 
aKmlTADo roa TOD»« km 

Oolobriladei 11 ellCfts i 
D4 rHkHÇÍ I ül tUIlOÍA 

^OPEDEQUIíIÂE FERRO 
de GRIMAULT * Cio, Püarmacautico» em Paris, 8, Rua Vivienne 

Admlttido ua, ntra pbarmaoopéa oíücjal de França. 
Appiovado pela Junta central de Hyglene do Brazil. 

Fazem 25 amios que o Perro, elemento principal do sangue, a Quina Real   tônico 
superior do systema nervoso e o Phoaphato recoiislituinte dos ussos, foram comLinadoa 
intimamente pelo Siir GniUAULT em um xarope de côr límpida e sabor agradável 

Suas qualidades tônicas e reparadoras d5o excellentos resultados na anemia ohlo- 
rose, leucorrhea, irregularidades de menstruaçâo, caimbras deestomaôo con- 
secutivas il essas eiifei niiiJades.lymphQlisme o todas as moléstias provenientes de emno. 
brecimento do sangue lixcitaiidu o appelite, estimulando o organismo e reconsliluindo 
os ossos e o sangue, o XAROPE de QUINA e FBRRO de GRIMAULT A C«» 
desenvolve com rapidez as creangas débeis e as raparigas pallidas e abatidas. Este xaroná 
corta os ligeiros uca-mm febrit, humidade das mãua ü suorea nocluntoa; é eflicaz nas diar- 
rheaí rebcldea,  facdita as convaleiceiiçut difíiceis e nusleitta ut pessoas idosaê 

O VINHO de QUINA e FERRO deGRIMAULT & C'a, que possue as mesmas pro- 
, pnedades do XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga.rico e generoso e é DiWe- 

^    nvel paraas pessoas que nao toleram xaropes^— Bép. nasprintip. rbinauiuilngiriii 

ÃTKINSON 
^PERFUMARIA IMGLEZIÍ 

v.r- 
i^-m\i.Va 

Jè 
■SfiS 

•nonn mi •■ nao 
ll.na 4t'uk'-lntairtn, 11 

**&&?'••.      ■ -> 

nctcsTias DO niro, 
amcçfiES Escp.ofULOS»5 j 

CHLOHOSII, 
UERIA, DCBÍUDXDE, 

_ TISlC»PU"ÍCKill, 
■"J^^y»-  moiicMins. MCMITIIM 

"" $ ttráSrSn** * ^        Vinho de Coca 
n;!P03ITC3   EVt TODAS   «■•   I-HI.ICIPAIW t-tr< KMAUI/kS   'IO BRAZIL. 

-w   KoáaXim .:-j Ouro na :;(, u'i;io ur.!v«r a) 1078   #• 

■• im a    HMwir • 

'V BonOSOS  (TRANÇA) #- 
-O    Depotitos em tudat ai íend.$ rfe Cornojí/b/M,     0. 

KANANGA 
do JAPÃO 

RIGAUD * O* 
PEHKUWISTAS 

S, Roa Vlvlean», • 
PARIS 

<EKtracto de (Kananga ^g 
Tume |iara louça, pi-oduitada precioi» fl6r conhecida 
i»\>o niiinu ile l'irin j iponicu. 

O MU ilalteado uiuian. Itn ptíiiialoncln ura tgatl, 
.. tii»<^i u ar quo «o lesiirv, uii|Kirgíiida ao mesmo 
!im;>9 li. 1.-1Í0; dn fii>saA.i que o un.i, IH MUIVUS emana» 
fói» T'» luviluiti dlalinefto teaWf •..•.<. 

^í .ha-tg á venda em tmlus as lJerfuinafia$. 

i 

mm 
entrei   as   zaelho^e^, geleas,, choco- 

late, chá, azeite, as melhores marcas essistexites. 
ZZa sempre um sortimento fresco. 3 o 

5 

Ao Armazém Francez 
Rua da Boa Vista n. 2 


